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de o principio do progreaso, que ainda teih certamen- accordo com a corte de Roma, um certo nu- 
graphistas o, A: nego op segue nh aspas! Ro Cuob Oi ah; 
quando E TA a et fd 


excitada c curiosidade pela. falta absoluta que: 
ba de outros assumptos políticos, com que se 
entretenha a attenção dos jornaes e mesmo do 


ublico. 
l folha semi-o nos disseram que âmanhã virá 


0a que bandas neaci avos, ao vosso, serviço ; 1 tratai-os | benefício, esperamos qm, nas, que não À longa, o 

A pd VOBsos 1 di e pros i me esmo dar-lk -lheg a liber- tempo, de lhe colher os resu It dos, Ascim cará o Ed- 
ade, sempre que puderdes; assim cumprireis os pre-1 tisfeitos os bri l escjos da igreja e os votos cons- | sões. 

deitos da teligião, pia mésmo tempo que 08'| tantes dos soberanos 5 portugitozes' Ea 19V Mega % o si BTU he s. M. 

ultados Serão mais: provvitosos para vós no estado | | « Finalmente exhortamos a todooclero e; fejstda | nQU-Se, ontem El Rei conceder, 


recto di no: Perfécti « E 


cluulsalh Go, ALA 


poe Ea amos o maior g ) 


ha, às Espa DOr RP rode ae ana (quanto é aum de conventos ea permissão para se fa- 
“Ainda hoje a coniinels diodo um dos: maio tote 7 9 OD! vi! 


or do arsenal eno 


ata & liar eindos deveria fazer;se, on dos € s| Por Eee qe «div al ba=; berdade uq no.da eseravid de: o socanhecia no a e, que co em 088 entos de ve. a SDr. inistra da marinha 
de fe ng E é Nie “mor ; f eta do - SEN que qu vei de à , a banoja, Brno danh ie ese des pr vD 8; | o bg arado ao Aga Ro o penhor o Reis eso liberto o, ão pa ianoge, macamem omspptimentan ga Vo, pi Peas cas pr o 4 t 
P dição, brtyi aca St 63: plo nã não Ei: varé! aid a É sua)o o amor a Ho “admiráveis pola sua, no-| trabalho prio rd o 6 | 277 (167 Contra “Constantium n. PO, SPUONEERENDE ta ras dá Olxidio 
te acont ce. A â Po = nos as ovel A Ui0o/ eai Dadas bre sim pf a om Vetado tanto pela vadta exten- | sluapo do homem oi aos vd a MMA CEM matos oo sisq É ante | oi, à ke do, 
E das h idos denómina-|: remo meri paiva e o são das áuas consequencias; e la profundesa pe enideipro le quédio en lisiadatisi (18) 8. Math. Cap. eionadas 0h olssiinha » The oro Ortol capitão « de mar 
tem bri ção “Be estido spo Des dio sie sabremo na E) pelada pda eli cum Dai saoo o mostf e k ab o cena eg d puiop | ar E Pusioao. PIO Bed mod o sbibaM Ta SE francesa. ul 
| has 5 ocio, dai «Amarás ao Senhor teu Deus ue or ifso mesmo que esta religião sam a o fan-( | e 
Z +! aa: os Eid tão par ração, de toda de tados ga een aj mento da fon e é aço os inimigos| (21 E parsi : De fm Eccles. discipl. P' E: Do alta de de, a 
s empr a eita sa sa bum mldade, enarai chamados' idea des Pe qa. Ca Deus é da humanidade procuram minal-a pela sus | Llib. 3; Binghamt rr aniiiid as 19.887 es add AR Tas 4 Us mA 
o Do oe piscapado do ma “das Sés e gs me bi "de | como a outno. Destes dous. rd pah atacando já a Pinda do ri Guia | (aa Sew. 24 Ee Em o | JDBIOF dO par mento : eptentrional. 
| ja que foi n nobres te o Divino Salvador) depende toda a lei e oa: á RETEÇA A Millelire (Francisco), capitão de mar é 
postes 10 Elmer a Tia mu Ra sa uerra, eee ação material e dire- 


g 24 o TE A ja as e eta eg 


'p noção, de, sd rre 

le A ( , Ro En aa 
TON a ma ou dba ia des pan esa E = so a Fãs 
pheto. horn al E ph ny à dire fitrá/a” io, o | 


aorth 
Rap ng da 


ad vo 


300 id a- pelo mar- a 5) '8. Ma Sa So e | 4 
oi grab E igrio, e que com es Cspciago altos mais Eros; Ega ( “eira efe e up “as rs An dio, O reformaf, «cos ne, ion, , consal geral de Portugal 
“| histori tuliano, o, blime e fecúnda cesta instrua 'Como o; 2) | ds dá 
que ini Tia tar As va fai ainda e domina o nino da (ra à | Mestre aproxima e CrrpREa, € à tnimeio tor dart po E B. Evo Rain 1 s Mot y. ho 45.1 à la +30 Le Fiapo m, os, Gei is [ms Com meo do da Ore da Concei são 
a UT * sinolen O fio larangelica o mi mundo sabio. “| mem para co gra, 8 os sentimentos ar | S. Mi ath. p. 28 8 y. >, 'ê Cap 1 tó e 4 Dela "a ronel director das 
pi? ia Mr seus semdlhantás cód PE 9 Tr 19 (6) ) 8. disto xy, 40, alado us po agi | O), Orc rec r 
Fem dp ade 1h é viga! | primo da ria é igajdo do, Oueicihos) * 1 tmiát to, Did 6 qn ars Duas, nico dao K Bhit bo oggboo e ecc do amarem Me o, da io dai o departamento septen- 
aj 0119 DJijaist ER ATi Papi 1 no o o, Apostolo das gen Era vezes - | ator ermudor do mundos amai Dans, porquo all , v; ÃO “ad o o 1d a ad 2) C polVw.6. PERTTA Musa de d+ Sd | 
«Na es O isboa rádhia; itas |O Deus para 08 poe intenl os do que aos olhos | é essencialmente, e infin firmpnte bom portos É Netal do sé | 5 cap, 26, tom. | 3 Theiner: Histoire. des inelitutiona Géduca- Ofici al da Torr e Espada | 
entao k PAR dos fosso aco e des resive l: Ignobilia et con-| go pai e crendor; Ei ro a sua grandez , Gol. o» “Ton ec esiastique, Pariz 1841. , A ge o Sennal (Alfred), To tdnto quo 
vezes es er di ie elegib' Deus. onfessindo” a nossa humil- poder e à rosa de dencia te temei danobedeto Ned É ia “op "Raia pirar ça 7 cap. 88. ta v| | (84) Sess. 23 cap. 18 de reformat, sas sz A a 
despachi a s da noite até ae [o srespeitosos ante os decretonsda | ou olendel-osespe Poda asa RS A a ofisitoss | ] Decivitate. Dei, lib XIX, cap-15, 485) Avenrtrógia de 8 deju de 1617.dan pro- pah a E: ESP A e pompa do “vapor | 
e guerra «Gregeois». 


13) Homil. XXIX in cap. IX Genesis. nº7. 


vemo-no 
Providen i pn encontrar so da; 
misericor o vina ento at ca CE nos- 
sos deveres € nas primeiras palavras que vamos di- 
rigir. «VOB. e aa a cr -— 


20 beato 


suas promessas; Cumpri exacta q Pointe qeus) 
Was 


mandamentos, porque, só assim, na phrase 


(1) Institutions diocésainas ps 11-38: 0 
os) 'B.Math: XXII. 37, 40; 8; Marc. 30,81. 
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d Congo as, 
13) Ecclesia enim differentiam non novit herum dm o dedo NA a 1a ed BL 
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na et servumi — Homil Ti io epiet. ad Philemon nl. d pducaçt 6 25. 1627 m mand - é i Tad: Pa. 
e da o LU 
F lo - Ad Epherios II, 6, dead caro otigilax sda Cita e do Aféicas | oba! Mo o amino! mk Da Enseis:viE abas cylboseb somil sq eu dra 


E sapo Eu 
E Ranénsi 


aa “OPROGRESSO sosal fe re ara page go mos 


alo = ”» 
EEE O O 65 TT IPT TT Ei TN OST id A 


do, muito; chuvoso e coalhado de EE 


va, da saraiva, que à; RETnRiaa natureza tem Bilado, «guiarnecer as aguas-furtadas comi o 
Vamos enriquecelo com uma casa de, bas, 


alh; con ' id o 
sarupro para nós, como ado grid no seu inox- que honveshe na adega; “plantar: na sala de o a aa ptapaides Da om fáme 


lote mo passeio Beaumarchais. E pensam 
ue a natur 


o tangas Mas a loucura da especie humana revol- sy embora -océu e a terra se tenham, in+ gotavel thesouro,. + “o =» [visitas as arvores do jardim, erguer O xégi e | 

0 o! |tousgo Contra os goertadissimos planos do mo de: banhar a F população, cs cup - Quando: descobrimos uma nova arma da do chão:á cornija: a pd todas inga: de tu Age rp ago | à id she go 

te + CA TERRA e A | Ertador; vivt os ssa ausiv cre: efuliagos A fjostáias Constia Punhos ther defeza; para enriquecor o nosso arsenal, les'| essas; devastações. rar de e ar mel d| | O homem não tem, luz ! é preciso. allu- 
A a SUE ROS À 3 ARO sugeitos que, por febre de maes o umaponte. antamos guitosado alegria, bradamos— viva solidez do edificio. ' DES teta miar-se. Tem falta de azeite! é preciso gaz. 
Inda oh qomy (PoR'M, MÉRY 7) + |tédio, arranjaram um dia uma bonita paixão) -«iDepois vierám, Pharstnundo, Clodion, Mer ! progresso!—, abraçamos uns. nos outros,| Deus tinha semeado: Horestãa, « prt leis saio Ad aiia; sol Pp End 

ev alosand à Lagoa vil Colyi sh qmítuso pelos paizes sugeitos à trindade dommante da | roven - 'e-Childerico; todos. miito ' cabelludos | felicitamos ums aos outros, glorificamos o' en-, mentes de mostarda, nas: cristas dos conti-| uropa do norte. |. 

Quarião Dá a rra (pordoem-me chuva, da lama e-do-frio. = vu 100105: =+:"| por causa dos defluxos do paiz. Tomaram pos-| genho. do homem, que é0 nosso engenho (4 | nentes. Essas florestas rr er lá 0 (sea papel Muito bem! não ba nada. aÃ facil EA 
PR Aç n quiz dar“ao “A Asja entornowas povoações da: sua im- se davilha de salgueirose.de toda a lama e de | parte o amor proprio), como se todas essas | a desempenhar. 0» que arranjar gaz. Ha gaz em toda a parte. 

Elio Mo m grande pa Rafa e não | mensa planura sobre;as nevoentas aim foda agua lodosa que a tercava. | imjbellas descobertas. não revelassem a incura- Quepapel? E' segredo. “o 95.1 | Desde o dia em que o «globo entrou em fu- 


rel. miseria da nossa posição; porque o, ho-|. 
ng mais felizes são os que não inventam na- O homem tinha: frio, porque tinha dado 

a; 05 mais bellos, paizes são; aquelles onde | ouvidos ás inspirações de Pharamundo,; de |; 
o sol toma á sua conta as invenções, «| (Guilherme o; Conquistador, e doozar Pedro, |; 


E' uma cousa que: romsahiba não sabem. | são; dorme o carvão de pedra nas entranhas 
d a montes. epi | is ap as mon-. 


AT PONTUA ob e a 


teve a ideia de exigir ui com a cóndi- que descem parso polo. Tem sido setenta; como; bades, os que tem 
são, porém, de itar inquilino os moveis) O Caucaso, o Avarat;o Poa, encar = porfado em-aformosear. lodo, '.. it 
da casa, não os vo RE nem por grosso nem a|regaram-se de povoar a Finlandia e a Ielans E:verdade que foram inventados og: guar- 
retalho, nem “deterioral-os por qualquer ma- | dia, que o Creador tinha reservado para os da-chuvas eostamancos articulados. 


- 


Dito efeitds 1 cu srs oh 


noten (io Pon tu o o | ursos brancos; para os rangifexes e para osal-| As terras bonitastem-sido-cedidas gene=| . Ora; inventando continuamente, melho- ue foi chamado Grande não: sei:- uéem A Europa declara guerra aos | o 
Segundo E intenções” ó divino' próprie- batrozes, é rá Pe pera ogõor emp ou para Hosamente aos tigres, ás pantheras, Ros: ele- tando e sobretudo estragando, parece-me que: ihaserfaido: certo por mil, iu OU ud o Bd tos. E' is ais pa A ia 
tario, não devia o o hómem bi * senão ás'zo- | o capitão Franklin." sito phantes e aos rhinocerontes. | vamos a galope para um Salacipanço univer-| O homem, para aquecer os seus:membrosa guma cousa que destruir; se essa alguma 
nás do wo o kt imidades do mam. Houve|  Foiassim que n'um bello: disencontraram + Apartando-se por este: modo das: leis pri- baby. ouoiE sil apa bh aborm a ql -/ enregelados por Pharamnndo: e; pelo czar, co- | cousa faltar; sempra, ba-de haver destruição 
ofusão de psd É oceanos e de | alguns vadios uma ilha do E freada ra morídiaes da natureza, foi inistér que o homem) Nos tempos de fé, dizia o horoem a Deus; meçou a-cortar as florestas e a transportal-as | por alguina maneira, 
bios A VATÁ o beneficio da“localida: | de um riacho, e disseram : 1 vosso se pozesse em estado” de defeza) permanente) Renovabis faciem terrae, tu renovarás) a fáce para as cidades; onde são: ste tenda tres/ | Abaixo as montanhas ! Ali está uma, 
do chep ásiá iv et da todas as Tato não pertence a ninguem; por con- contra toda: a co pc PS mp da tervao o : vopachas por um vintem, o que não é lá muito;|e Stafford o Warington, que se revolta 
eventialidados prováveis as população cres- seguinte seja nosso | '- oco bsssga) Então começou o duello sem fiy-entre o). Hoje, que,o homern já não se dá po. traba- barato, sem querer fazer. offensa dp Rhara- o too oa Não quer largar o carvão. | 
bruno 01% BUG Urias sus sia — “Ercortaram 08"salgueiros e-levantátam | homem e a natureza, luta de morte eta que a | lho de dizer alguma cousa a: Deus, encarre-| mundo. pedra, a pobre montanha. ue dou- 


ou-se elle, o fragil mortal, de renovarsat; Nobres florestas !. intbras eenimenhião + vi- (oo mr otála alnitao ado 
face -d'esta, terza, 'não-no sentido figurado; viam umas con an outras contando reei : um: regimento do mineiros. 1a 
mas no; proprio. D'aqui a niais alguns annos camenteros; seus: amores com vózes-tão Dá-se abnisimado earremetter, FSP in- 


ON nada cab al do que | pensar | casebres com lama que tinham 4 farta. Entre-| natureza nunca morre ! Foi preciso pedir cou- 
oús não fez o mar “mar, essa co gavam-so ás delicias da pesca, e apanhavam| raças a Elbeuf, a Sedan, a Louviers, paunos 
llae e sple dk — - para q ue a | nte fosse muitos rheumatismos, em familia, entre duas | a Ruão e a Mulhouss, flanellas: a: Reims, 8€- 


ver ab pa ermonte. * '« cul ga as O re dniiams comic! vol dama: Lyon; capacetes 298 Castores,' 1, 0.;; + não reconhecerá Deus o Elovo que lhe: sasjmoniosas:P /. s osusoo ssssdiiyo “olel d - 
o a ão foi invent E E Pega tendo e rn pt Foi necessario levantar fortalezasque nos: hiuí das mãos, bo a gutasso O “Nobres residencias abertas Lo a | 
pe = Ir ir de Nag" ori 0; Dr do que tempo depois, veio aqueélle g raude: philosop abrigassem dos trinta e dous rumos do vento, | O bomem,, animado, pelas; academias dés: das avézinhas! Ha um especuládor quevem|o Gol: save the King, e como um grão. de. 
lobo-não podia: ser a.” deJuliano Apostata, que disse: |  - “|emnos defendesseni contra a perpetua invasão | sciencias, imaginou: que podia impunemente | comum: metro ecuim: n sgiatro, e desfar ns| areia areis desapparece 0. monte. da superácie. do 


> no se vê, O ps fito de epi — Aqui está prsrbalgo péi, muito húmi=; dos aguaceiros, da neve, do granizo, Saghã virávi de baixo pasliipano seu phlaciomo-|arvores' 6 'ripeiras,: forro; forro! e meio eJglobo. Foi queimada.viva essa montanha, 


da, quanto não deve ser para receiar n'aquel: tendem assim os empregados pela exem.* 
las em que não ha meio algum de se atalhar, camara para zelarem o bom cumprimento 
nem mesmo agua ? ! o das posturas. | 
ito feliz tem sido n'esse particular esta De diaje de-noite são em grandenumero 
villa, dc confrioimaginem o que succederii à, [08 Cães que percorrem as ruas d cidade, 
so 0 fogo se manifestasso na sua e idade | apegar. au providencias q prensa pe- 
superior, que dista do rio Douro, unico depo- 
sito de agua que ha, cerca de um kilometro ! 
Era este um negocio que, como o abastecimen- 
to das aguas, devia merecer a séria attenção 
da ill.=* camara. Não esperem que troveje 
ara só então se lembrarem de Santa Bar- 
ara. - 
“+ Dizem-nos que já appareceu uma sofírivel 
nascente de agua em Remostias, no poço que 
a camara alli está mandando abrir. Oxalá que 
estes esforços da camara sejam coroados de 
bom resultado, a fim de vermos se os habitan- 
tes do Pezo chegam ainda um dia a ter uma 
fonte que, pelo menos, lhes forneça agua para 
beber. 

- Tomou hontem posse do lugar de adminis- 
trador do concelho o snr. dr. Manoel Guedes 
Leite de Gouveia, para cujo cargo foi nomeado 
interinamente pelo snr. governador civil do 
districto. 8. s.º é intelligente, bem intenciona- 
do eum dos unicos cavalheiros da freguezia 
que, a despeito d'essas intrigas eleitoraes em 
que tanto tem abundado esta terra, é ainda 
bemquisto de todos. 

A pradencia de ques. s.º é dotado, e que 
tão necessaria se torna a todo o funccionario 
publico que tem de atravessar crises difíceis, 
é uma garantia segura do bom papel que s. 
s.* ha-de desempenhar. Pela nossa parte da- 
mos os parabens ao concelho. |. 

- Já baixou do conselho de distrieto a ap- 
provação de parte do orçamento da camara. 
Em consequencia d'isto, vai por estes dias ser 
arrematada a cobrança das contribuições in-. 
directas da camara, que desde o anno passado 
teem sido cobradas por contad'ella, Cremos que 
d'esta vez sempre foi approvado o imposto de 
200 réis em cada raza de sal que se consumir 
dentro do concelho. | 

Quando o municipio está tão exigente res- 
peito a melhoramentos publicos, a camara, 
para os fazer, não póde deixar de crear novas 
receitas,que venham fazer face a-esse augmen- 
todedespeza. 


Cavalleiro da Torre Espada 13 Fervet opus com relação ás futuras elei- 
A Mr. Lames de Montebello (Napoleon), ' ções. Estão desde muitas post os dous par-. 
1.º tenente da marinha franceza, 2.º comman- | tidos contendores na luta, fazendo todo o pos- 
dante do «Gregeois». » - | fivel para não serem ás vezes surprehendidos 
Cavalleiros de Christo . | 5 com a po design: dia da eleição, 
A Dominique Climea, 1.º teneáte a E co odos bem sa 80 dependen- 
ao commande geral do departamento septen- | te .da vontade do snr. duque de Boulé. De par- 
trional. - |tea parte se empenham as forças & se empre- 
A Chiosfone (Ernesto), secretario do com- | gam os meios mais eflicazes para poderem ob- 
mando do material. | ter um crescido numero de votos em favor do 
A Serra (J. Baptista), capitão de 1.º [seu proposto, mas parece que, a não mudarem 
classe. as cousas, as probabilidades da victoria são to- 
A D'elle Piano (J. Baptista), idem, ofi- | das a favor do candidato governamental o snr. 
cial do arsenal na direcção dos carpinteiros. | Eduardo da Silva Cunha. aci 
Wolker (João), engenheiro machinista, te- Quando estas lutas são sustentadas na al- 
nente. tura dos principios constitucionaes, isto é,quan- 
Magliano (Gaetano), 1.º tenente. do os meios empregados em taes casos são só- 
Todos estes individuos, com excepção de | mente suasorios, votamos por ellas, porque as- 
Mr. Ortolan, prestaram grandes serviços á | sim se evita que o syatema vá cabir no indiffe- 
marinha portugueza, quando a corveta «Este- | rentismo; mas quando, pelo contrário, os meios 
phania»,por occasião de ir a Gaeta levar o ma- | se reduzem a mentidas promessas, a despoticas 
rechal Saldanha, foi accommettida por um vio- | ameaças ou mesmo violencia, então reprova- 
lento temporal, de cujas desastrosas conse- mol-as,e, se estivesse na nossa mão impedil-as, 
quencias poude ser reparada no porto de Ge- | impedil-as-iames, porque de meio de civilisa- 
nova. Alli encontrou & nossa corvsta a mais | ção passam a meio de desmoralisação dos po- 
decidida boa vontade e sympathia, alli foram | vos. : 
os portuguezes tractados em tudo como se fo - Cremos que a lição recente das passadas 
ram italianos. Estas graças são pois o re- | eleições ha-de aproveitar à todos para as futu- 
conhecimento de Portugal á nobre Italia. ras, e por isso temos fé em que estas não serão 
Recebemos cartas de Macau, datadas de |tão ferteis em escandalosas peripecias como 
11 dejunho do corrente anno. Continuava o | aquellas. sa 
conselho do governo administrando aquelle Oxalá que nos não enganemos. 
importantissimo estabelecimento. O governa- À quadra vai assustadora com a sua exces- 
dor, conselheiro J. H. Coelho do Amaral, | siva secca. | 
acompanhado pelas pessoas do seu sequito, A novidade do vinho pendente, nos seus 
chegára a Tien-tsin no dia 20 de maio, espe- | principios, promettia ser mais abupdante que 
rando-se que no dia 28 se effectuaria, sem dif-|a do anno passado. Vieram depois frios e 
ficuldade, a troca das ratificações do tracta- | nevoeiros, em occasião da alimpação, que fi- 
do entre Portugal e o imperio do Meio ou Chi- | zeram desavinhar muito, tanto nos altos em 
nez. Logo depois d'este acto irá o mesmo go-| vinhos ordinarios , como nos sitios finos em 
Yernador a Pekin, donde seguirá para o Japão. | certas qualidades de uva em que abundam, 
Reinava completo socego em Macau e era| As trovoadas de maio causaram tambem es- 
bom o estado sanitario. q | tragos; todavia, como foram parciaes, pouco 46 
Dos «Boletins do Governo» ae deprehen- | fariam sentir no geral da novidade, continuan- 
de que os negocios do Japão tornam a apre-| do, ainda astim, a esperar-se maior em quan- 
sentar-se pouco satisfactorios para 08 európeus. | tidade que a anterior— tão abundante se ti- 
Descobrira-seuma conspiração em Yokohama, | nha apresentado & nascença. 
à qual tinha por fim exterminar os estran-| | Mas os excessivos calores de junho é ju- 
geiros. O proprio governador de Kanagawa lho vieram tirar todas as esperanças adquiri- 
dera conhecimento do acontecido ao ministro | das. As tideiras, e por consequencia as uvas, 


riodica repetidas vezes tem pedido para que 
so obste, quanto ser possa, ao apparecimen- 


dra são tão frequentes. | | 

-— Desastre e operação. — Na quinta- 
feira ultima entrou no h spital real Santo An- 
tonio, João Gonçalves, pedreiro, de Paranhos, 
com a perna esquerda em lastimoso estado em 
consequencia de grave esmagamento na pe- 
dreira do monte Pedral. À perna foi amputa- 
da pelo terço superior, sendo operador o snr., 
Joaquim José Dias e ajudantes os snrs. An- 
tonio José Vieira de Sá, Fortunato Augusto 
Pimentel e Antonino José Moreira da Rocha. 

Jardim de S. Lazaro. — A'manhã 
abanda de infateria n.º 18 executará n'este 
jardim as seguintes peças de musica : 

1.º PARTE | 

1,* Passo ordinario, extrabido da opera 
«Vesperas Sicilianas» — Verdi. 

2.º Scena e aria do tenor da opera «Dous 
Foscaris» — Verdi. | 

8.º Pot-pourri, extrahido da. opera «Ri- 
goleto» — Verdi, 

4.º Polka mazurka «Henriqueta» — A. 
Soller. 

2.* PARTE. 
* 5.º Marcha extrahida da opera «Traviata» 
— Verdi. 

6.º Côro do soldado da zarzuella «O Ju- 
ramento» — Barbiéri. 

7.º Duetto do tenor e baritono da opera 
«Vesperas Sicilianas» — Verdi. 

— 8.º Walsa — Castilho, 

Queda de diligencia.—Ante-hon- 
tem, descendo a diligencia da Regoa-para.o 
Porto o forte declive do sitio de Quintella, 
que costuma transpor em grande velocidade 

or não ser possivel sofrear os cavallos, tom- 
Be antes: de ter chegado ao fundo. da. des- 


inglez, declarando que não tinha ás forças ne- achando-se sobremaneira viçosas, soffreram Uma vez, porém, que os melhoramentos se | tavel nesta queda, que tão desastrosa podia 
cessarias para guardar oseuropeus. | |espantosamente com o sol ardente que tem | apalpem, o povo não tem repugnancia em pa-| ser, é que duas mulheres que nesse momen- 


gar para elles; agora quando elle paga e não 
gosa a sua cobrança, é mais difficil. i 
Chegou hontem, vindo na malla-posta, o 
sympathico filho desta terra— Gruilbermino 
Augusto de Barros. | DI) es 
S. exe.* conta aqui muitos amigos, pelos 
quaes tem sido hoje visitado. Não sabemos se 
se demora ou se irá para Villa Real trabalhar 


vindo, pois que a queimano fructo é extraor- 
ram logo as devidas cautelas. dinaria, com especialidade mos uwitios mais 
Sir R. Abock conseguiu, depois de muito | quentes e terrenos mais delgados, que são os 
custo, fallar com o Gorogio. Diz-se. que a In- rd produzem vinhos mais superiores. 
glaterra fará guérra ao Japão, dirigindo-a con- | Muitas vinhas apresentam um aspecto de 
tra os Damios revoltados, se o governo do Tai-| mau presagio, porque teem já pouca folha ; 
eum não proceder convenientemente. [aque ha, está som ajverdura naturál, os ca= 
O ministro de França Mr. de Bellecourt, | chos encarquilhados e muitas videiras meias 
sendo sabstituido por Mr. Leon Roches, seguiu | seccas pela falta de vigor. | nasua candidatura. ogia 4 . 
para a Europa no vapor «Tancredo». | Jáem correspondencias anteriores calcu-| | De commercio poncoou nada ha a dizer. A 
Hoje ás 8 horas da manhã embarcou S. M. mos à novidade actual em menos um terço proximidade das vindimas faz com que aquel- 
El-Rei no arsenal de marinha e seguiu para o | da anterior, porém agora não só confirmamos los que teem de especular n'aquelle genero se 
Alfeite, acompanhado pelos snrs. visconde da | esta noticia, mas; não teremos duvida em | vão preparando com os adubos necessarios. | . 
- Praia Grande de Macau, marquez de Souza, | acrescentar que — seo mez de agosto conti- Tem chegado já e está chegando sempre bas: 
D. Luiz Mascarenhas, ministro da, guerra, e mnuar como tem estado, anovidade não attin- tante aguardente do Porto, ede Hespanha es- 
- conselheiro Antonio Sergio de Souza. Foi con- | girá a muito mais de metade. | pera-se chegue breve ao snr. José Caetano 
tinuar as experiencias dos novos projectis da| Ainda mais: da maneira que a uva se; Ferreira uma partida de cento e tantas pipas. 
invenção de El-Rei. — acha queimada, muito miuda e murchu, póde | Não tem feito alteração sensivel nos pre- 
Voltou ás 4 horas. muito bem acontecer que a chuva que venha ' ços. A baga desceu a um preço bastante bai- 
Vai publicar-se um livro de grande utili- | tarde estrague, em vez de melhorar, pela ra- xo, pois já se tem vendido por 600 a 700 réis a 
dade; intitula-se «Manual elementar e prático | 2ão do fructo não ter elasticidade para tomar | raza. Ás guias, essas estão dando no mercado 
sobre machinas de vapor applicadas à navega- | maiores proporções, e, n'este caso, tem de: o preço de 135000 e 135500 réis! Que bello: 
cão». O seu author, o snr. Pinto Ferreira, en- | rachar a uva, acontecendo-lhs como em 1859, ' negocio não era este par quem as tivesse com- 
genheiro theorico e prático «le reconhecida ha- | que se perdeu, pelo pouco rendimento em li-, prado por 49000 e 49500 réis! 
bilidade, sentindo a falta de um livro por onde qo” | 


quido. A falta deaguas étal, que não ha pa-, 
possam adquirir suficientes conhecimentos de 
machinas todos os individuos que se dedicam 


ra as primeiras necessidades da vida, porque | 

deb já não se falla em acudir aos fructos que a! 

a engenheiros machinistas, especialmente na- e 
vaes, dedicou o ponco tempo que lhe fica dos 


PRECE: ui mi mt = DEST CR GNDE 
po | o fica dos! Ha povoações que a vão buscar a distan-, 
seus deveres a redigir o livro, que, como ou- | cias grandes, em pipas, não se desperdiçando | 
tros do mesmo author, é destinado ao operario € 
que se quer instruir. Não tem as sublimidades 


um só minuto da noute, havendo até desor- | 
es | dens por causa das preferencias em encher as 

da sciencia, mas prchenche perfeitamente o im Ne à 

a que se destina. GHoria-se o snr. Pinto Fer-|. 


vasilhas ! 
reira em ter sido al amno da aula do arsenal do 
exercito, e, como elle diz, para os seus irmãos 
no trabalho escreve, incitando-os a que se ius- 
truam. e RAE É 
Operarios d'estes honram o paiz, ea clas- tempos nórmaes. Rota 
se a que pertencem; é offerecida ao snr.| As colheitas do pão de pragana, legumes, | dous Bancos. sol isso 
Mendes Leal esta obra, e devo em pouco | te, que a princípio so apresentavam tão pro-|  Eouvaveis resoluções. — Aos par- 
tempo ver a luz publica, sahindo dos, ex- | mettedoras, fazem hoje desanimar o lavrador. ticulares que, por contractos ou transacções 
cellentes prelos da imprensa nacional. fes da A do pão pouco riais deu em sitios que & se-| com a exc.** camara, recebem agua doste- 
A'manhã experimenta-se a nova bomba | mente e á dou legumês succedeu o mesmo, O | gistros das fontes publicas, e que na confor- 
de vapor, que existe no arsenal, da “marin a. | que é uma verdadeira ca amidado. | 


Eds Esp ne 


debaixo: d'ella sem perigo, custando-lhes ape- 
nas a grandeza do susto, porque sendo exa- 


As forças inglezas, de mar e terra, tóma- 
1008 TS 


tos mais. elevados no, terreno, ficaram ellas 
entre as duas elevações: cobertas pela: dili- 
encia: Não'ha a'lamentar ferimentos graves; 
porque se cifrou todo o mal em leves con- 
tusões em alguns dos. passageiros. . p 
Desvio. de um comboyo. —O nos- 
so correspondente da Bairrada escreve-nos 
com data de 5 do corrente : . 


«Hontem o comboyo descendente que tra- 


descuido do agulheiro, na viado caes da esta- 
ção da Mealhada, e, levando de encontro ao 
caes dous carros carregados de vinho e aguar- 
dente, damnificou os carros 0 o carregamento 
por forma que se perderâm 7 pipas de-vinho 
e2de aguardente. ns 
A machina locomotora resentiu-se tam- 
bem um pouco com e choque, que é de crer 
assustasse muito os passageiros.»' | | 
Enstrucção publica. — Por decre- 
tos de 27 de julho ultimo foram eftectuados 
os seguintes despachos : gh é 
Bacharel José Domingos Ruivo Godinho 


 NOTICIARIO 
dr dude 24% mo A + ta d dm ti 
"* Elevação de desconto. — O Banco 
de Inglaterra elevou o desconto de 7a 8 por 
cento. "39 “ Me : emu j n gh: 4 | UI .. 
E , "Bancos Lusitano e Ultramari- 
“Deus afaste de nós as graves apprchen- | no. —Segundo o annuncio que vai publicado 
des a que dá lugar o estado actual, porque | no lugar competente, os subscriptores dos 
à continuação seria uma calamidade publica, | Bancos Ultramarino e Lusitano que se acham 
principalmente para varias povoações d'este | n'esta cidade são convidados para uma reu- 
paiz, que sentem faltá de aguas mesmo em | nião no efidicio da Bolsa, na segunda-feira 
; 11 do corrente, para tratarem da fusão d'estes 


cadeiras de francez e inglez do lyceu nacional 

de Castello Branco. Pa 
Bacharel Manoel da Rocha Salgueiro — 

nomeado para professor proprietario das ca- 


de Bragança. | 
| Cadeiras de instrucção prima- 
por tempo de 60 dias, perante os respectivos 
commissarios dos estudos, o provimento das 
cadeiras de instrucção primaria, de Cabeçu- 
dos, Ruivães e Villa Chã, no distrieto de Bra- 
ga; Iffanes, no de Bragança; Cardigos, Tro- 
viscal, ultimamente creada, e Villa Velha de 
Rodão, no de Castello Branco; Ançã, Figuei- 
É ró do Campo e Midões, no de Coimbra; Esca- 
00. | Inidade dos mesmos contractos são obrigados | lhão, no da Guarda; Santo Adrião de Vizella, 
No proximo domingo sae da egreja de * Por estas razões o pão tem subido de pre- | a cedel-a temporariamente no caso de esca- |S. Lourenço, S. Martinho, de Lordello do Ou- 
Jesus a procissão do Corpo de Deus. “Ouvi- ço o ha-de continuar a subir, se 0. governo, | céz, mandou à exc.“* camara cortar toda,ou | ro, ultimamente creada, e $. Vicente de Pi- 
mos dizer que a confraria de S, João Evan- aço os clamores que de todos os parte, ou redazil-a proporcionalmente. |nheiro, no do Porto; Castro Laboreiro e 
gelista se dirigira a todos os ritos. Pxinicos, jontos do paiz se levantam, não decretar a li-| Resolveu mais a exo,"* camara que a agua | Gondar, no de Vianna do Castello; Villa Chã, 
convidando os irmãos para tomarem parte | vro admissão decereses. do chafariz que está dentro dos paços do con-| de Cangueiros, ultimamente. creada, no de 
n'aquella solemnidade religiosa. | | Medito e bem esta questão, é mão queira | celho fosse posta duranto o dia 4 disposição | Vizou; e outras nós districtos de Evora, Lei- 
A corveta «Maria Anna», a Pri sacrificar 0 paiz a usa my antenas deteren- |dos particulares. 0 riá e Santarem. mero 
no plano inclinado de Simon's Bay, fo lança- cia ou protecção a meia dusia de agricultores | . São duas providencias. pelas quaes cabe Arrematações de bens naclo- 
da à aguanodiaf dejunho. = ms alto louvor & exc.=* camara que ássim vela: 


— | nacionaes. Elas | naes. — N'uma lista publicada no «Diario» 


Pogegro seg ne delega dos om fogos De a Re GE pe dos to do Peço El e ds cmi ha tem 

“ peovlmolas oo [demão froquentos, Ainda, pôr astim dizer,| - A companhia de Mávegação a | do sér ntromatidos io dia Lá do setembro pro 

Provincias ' “Yfumegavam as cinzas do a pd a dias | vapor Lusitania. Sesiateanção à ximo, Re briga ária GRAN dE Rai 

modo e, | gm Lamego e já-onttos tebentavam não me- | dusiu os seus preços de passagem entro o Por- E dous andares com .seu quintal, sita na rua 

REGOA 3 DE AGOSTO — (Do nosso | nores em prejuizos! co pos 4 4. |to q Lisboa pela fórima s guin g: 1.º classe do Almada d'está sidade com 08:n,º*.65 a 68: 

correspondente) — Os nossos estimaveis, leito- Va popa fe domisçap  Reida dica 64000 réis; 2. classo 44000 réis; 3.º classe) | Eáta propriedade será arromatada no go- 
res avaliam bem a má situação de um cor- | foi a casa do sor. José Antônio Teixeira de | 25000 réis. Cê K Aus | verno civil do Porto, no referido dia 14, 


| Estava avaliada em 5:4004000 réis e vai 
praça com o abatimento deuma quinta parte, 


Cães vadios. —Nas posturas da cama- 
hr portanto a avaliação reduzida a réis 


ra municipal desta cidade ha um artigo, que 
na|éo 24.º do capitulo 20, em que se lê 6 se- 


respondente de provincia, que a maior parto 
das vezes não tem assumptos para, organisar 
uma correspondencia de algum interesse, quan- 


a eag nositio dos Poeiros, freguêzia de 
ontes, o outra em Santa Comba reduzidas a 


cinzas, sendo consideraveis os prejuizo 


do se não deseja entrar na vida particular, | primeira. co. qua “+ | guinte” «E' prohibido andarem “cães vádios | 4:3205000. ., 
que, para nós, é o sudo Ugo de todo | - Consta-nos, É -que sinda-se pôde | pelas ruas sem trazerem colleira, na qualse| - El-Rei Victor Manoel e a caça 
dead > [salvar grande parte dos níoveis. "| declare o nome do dobo é rua ónde mora, | do tigre. — No anno passado era o conde 


o respeito. q essão loho e ria 

Pç, portanto, pela falta de noticias que] Se é muito para temer um fogo n'unia ter-| sob pena de so poderem mandar matar.» 
não temos sido Feguagao com as nossas cartas, | ra aonde, pela presteza dos soccorros, se póde | Este artigo, cremos nós, é bem claro e 
de que pedimos desculpa aos leitores tcom mais facilidade impedir que elle progri- | explicito, mas tambem cremos que o não: en- 

2 . . 

COR Dea ra e ee e neem em 
Accendi eu uma manhã o meu cigarro n'um 
pedaço em braza. os og A 

Agora já os montes sabem o que lhes acon- 
tece. Pensavam que haviam de ser montew 
toda a sua vida, brincar com as nuvens, 
conservar as neves cternas, pencirar as aguas 
do céu e valer ás necessidades das fontes e 
dos rios. À industria decidiu outra cousa. 

As montanhas devem desapparecer ; não 
ficará pedra sobre pedra; são escabrosidades 
que nos magoam os pés. | 


de Castiglioni companheiro do rei Victor Ma- 
noel n uma caçada de camurças, 
' Um bello dia, depois de uma rude ascensão 


E o e À 


na sua superficie, cavam-lhe as entranhas, e 
não lhe dão nada em troca do que lhe tiram. 
De maneira que só Deus, que pesoua terra na 
gua mão antes de lhe dizer: — Grira'! — é que 
sabe quanto é preciso subtrahir d'esse peso pri- 
mitivo que entrava na condição da duração, 
da vida, da solidez d'este pobre globo de- 
fraudado tão levianamente por especula- 
“dores. sob 

Já ha quem se queixe de estar mudada a 
ordem das estações, de não poder ninguem con- 
tar com o sol, de ir o inverno passar o verão 
no norte, de faltarem os ventos geraes no tem- 
po proprio, de esquecerem as monções a sua an- 
tiga exactidão, emfim de não : marchar cou- 
sa nenhuma - na catureza como em outro 
tempo. 

E eu acredito que seja assim. 

E o que não será depois d'este seculo de 
accionistas que hão-de vender o globo em lei- 
lão? Eu declaro que não ficaria muito ad- 
mirado, se o sol se esquecesse de nascer daqui 
a um seculo. UI 

Vou dizer uma cousa muito grave que está 
acontecendo. | 

Aqui ha tempos foi surprebendida a bus - 
sola em flagrante delicto de distracção. A agu- 
lha magnetica doudeja e vira as costas ao nor- 
te, é tem razão. | | 


Pariz. Este pobre planeta, que gira tão lerda- 
mente de redor do sol, ha-de ser cotado, Terá 
asuaaltaca sua baixa. Arrancar-lhe-hemos 
os intestinos até ao ultimo, as corcovas até 4 
todas nossas ruas. Os vulcões tem-nos quei-| ultima, ás cristas até á ultima; não lhe deixa- 
mado por-muito tempo. Queimemosmnós agora | remos senão a crusta, porque carecemos de um 
os vulcões, calquemol-os aos pés, esmague- | pavimento. Deixem-nostrabalhar; deixém-nos 
mol-os em pedras de calçada. descobrir; vamos arranjar um glóbo, apesar 
Mas, por fim de contas, parece que não se | de ter tido Deus o amor proprio de pensar que 
devo censurar esta furia de descobertas, que [o seu era bom: Vidit quod esset bonum. 
“concorrem todas para que passemos uma vida Pois então ávante,snrs. exploradores; vos- 
“Vamos cortar cada uma em duas para dar | mais aconchegada e menos aspera. sas senhorias já doram aos elementos superio- 
passagem a0s caminhos de ferro; depoispe-| Porém não é essa a questão, e senosdémos | res, ou'por melho” dizer ao nada, incaleulavois 
garemos nos dous mundos e fundil-os-hemos | ao trabalho de'subir até 4 creação do mundo, | masyas de florestas o do carvão de pedra que 
n'um copo de acido, como as perolas de Cleo- | não foi para examinar o betume e o carvão no | representavam alguma cousa no peso especifi- 
patra. O globo deve ser só uma planicie allu- | que diz respeito a um: accionista: Vamos ao|co do' globo: Continuem assim a fazer mais 
miada a gaz. » Sbpni | nosso fim. É” provavel queo inventor não pare | leve o nosso planeta, como se a cousa fosse com 
Passemosao betume, | “o em tão bomcaminho. Saturno; queimem as montanhas nas suas 
Até agora o betume sógra empregado em| | Nãoha já-uma sociedade de descrobrimen= caldeiras, assim a modo d'aquelle Micromegas 
poesia, ou no Sermão do inferno; atéhavim|tos? E' uma: propaganda que vai prender o| que comia montanhas á ceia. | 
gente que não acreditava no betume. Ira as- mundo nassuas garras;como escaravelhodos|| Mas hão-de concordar no sópuinte: se con- 
sim uma especie de figura de rhetorica, que'| egypcios:. | |'tinuar o impulso dado a taes explorações; se o 
servia em sorths occasiões para aquecer odis-|  —O que homem sejulgar obrigado, para viver melhor, 
cutad: | o oro é 95 y dinhores? | a consummir uma montanha durante asuavida, 
Mas de repente o betume toma um corpo: | — Não sabemos: O mundo é nosso, e o para aquecer-se, allumiar-so e ter calçadas; 
e uma alma; o emblema materialisa-se; veste- | mundo está-cheio de segredos. Vamos: esqua: meio seculo de consummos de tal ordem ha-de 
se de accionista, atravessa o passeio da rua Vi- | drinhar o mundo, ex fazer grandissimo desarravjo na harmonia pre- 


Vamos comprar o Vesuvio e o Etna, que 
“são succursaes do inferno, e vamos leval-os á 


Bolsa. 


Precisamos de vulcões para o calcetamen- 


bs 


& que vão descobrir, meus so 


“explorar o oceano, virar e, 

viene, e vai cotar-se na Bolsa. Feliz Satanaz| revirar as Cordilheiras, causticar a Africa;des: : estabelecids: ? 

que tem lagos de betume, como diz Bossuet ! ; de Marrocos até Constancia, ea America des | O estatuario que tira da pedreira um' eda- A Unai 

Quem é que não quereria hoje ser Satanaz? | deo estreito pra ao cabo de Horn. code pedra para fazer a sua obra, não faz mais! - Ossabiostem escripto memorias para pro- 
Se eu fosse proprictario de um hectare do; Descobriremos tado,. 


ividiremos: 0: planeta: do que-deslocar a'materia; mas vossas senho- | varem que a agulha não deveria desviar-so | 
inferno, tinha certo o paraizo. "em auções; levaremos'o negocio á Bolsa-de- rias não deslocam, anniquillam, liam o globo * dos seus principios. 


+ 


A 


chedo, com duas camurças mortas ao lado... 
victi 


to de casos de hydrophobia, que nesta qua- |. 


ctamente rum sitio, em que havia dous pon- | à 


zia o correio do Porto. entrou, julgo-que por: 


— nomeado para professor proprietario das 


deiras de franceze inglez do lyceu nacional 


ria a concurso. — Foi posto a concurso, 


| roque espanca um homem a uma esquina para lhe a praça de Saalonis. 


| rã obedecerá. Que querem que ella faça ? 


por montanhas; descansavam ambos, almoçanê 


Noticlario religioso 
do frugalmente, abrigados debaixo de um xó- 


ç 


(ca 


* DOMINGO 7 DE AGOSTO 


E a a in “o Snipe nega MRE EIROS DO CARMO. — Festividade a 
Bio RR E - a rca ESA pra NossaSonhora do Carmo, havendo de manhã 
a O qu Sd pa 4 cad ou le, do tato pao da Dea 


cousa, por exemplo para atirar a um tigre ! gere die é 
—Een... E Retro o conde pos um | Ribeiro de Figueiredo, musica da capella do 


Di anr. Canedo 
suspiro de mágoa. cl ar 
— Tal — tornoulhe o bhatéb E Phse S. PEDRO DE MiraGavA. — Festividade 


quem te estorva? quem é que te póde contra- de Corpus Christi, havendo missa solemne é 
riar a realisação d'esse desejo? Tu não és rei; da nata ano orador o ae Ep ivarte, q 
não tens os cuidados nem as responsabilidades | * oi do snr, Silvestre, quo executará a 
do poder. Mais feliz do. que eu, não pertences | Uta al lo Izabel, Citi) ti ho ha 
senão a ti, és senhor da tua vontade, e se te der ir o baixo Marinozzi. 

na cabeça partir ámanhã para uma caçada de |, BOMFIM. — Festividade a Nossa Senhora 


| das Dores, havendo de manhã missa solemne 
tigres, não ha nada que se opponha à execução O DG a DA 06 Er 
d'esse projecto, re a meros a ser ar PRC e de tardo «Stabat-Mater » e grande 
eni oo PÉ rasa sabias rip Corsrões. — Festividade a Santo An- 
— Perdão, senhor, mas esse pequeno capri: tonio, havendo missa solemne e sermão, sendo 
cho, muito agradavel para mim, tanto posso eu orador o rev. abbade de S. Nicolau, e hoje á 
levara efieito como V.M, noute fogo de artifício, arraial o musica. 
— Então porquê? OLrvEIRA DO Douro. — Festividade a S. 
— Ai, senhor, porque sim. Sebastião, sahindo de tarde procissão. 


É — Mas porquê ? Porque sim não é uma ra- 
zão. qo! 
-— À razão é que, se V. M. se prende á 
praia pela sua grandeza, eu não posso dar á 
vela por outro motivo. Não posso fazer-me 
ao mar por falta de lastro. | 
— Pois é só isso ?-—disso S. M., rindo — | Porto. A visconde de Veiros — c. Antonio 
Eu não sou egoista. Prazeres a dous, bolsa a | Teixeira-—juiz Baptista, escrivão Cabral. 
dous. Não-se dirá que privei um caçador, e| Santo Thirso Joaquim José Ferreira Coelho é 
meu amigo, da satisfação de matar um tigre, (opiros 1 da anos de Sousa Rodrigues—juis Freitas, 
só por não o poder acompanhar, [1 Pato. Antiito dá o Sid vê qesdié xi 
O conde de Castiglioni, que não esper ou A potinho Moreira do Santos é a iNhS dedo air 
que o rei lhe dissesse isto segunda vez, sahim:| lhaes, escrivão Mala qmail vubuvings caso 5 
de Turin d'ahi a dous dias. Partiu primeiro | - Coimbra (casamento). Maria da Encarnação — 
para o Mexico, d'onde, para darum lado se=| “: Nos ag dt rs o—juiz Machado, es- 
rio à sua viagem, mandou ao rei muitos ca- p Fanailicão. “Antonio Machado é mulher—e. Jo- 
saes de veados e corças; caça destinada a | sé Antonio e outros—juiz “Amaral, escrivão Albu- 
povoar na Italia as reservas da coroa: Do a 2% Ra aDaDo means Si Som au 
Mexico irá á India para voltar depois pela In- | . Porto. Antonio Martins Cardoso—c. Rosa do 
Hnce( abc pf lilica "| Santos—juiz Oliveira, escrivão Cabral. 
do-Lhima. | Feira, Maria Emilia da Silva. João Anto- 
Cesar Ralbo de chapéu verme- | vio da Silva Rodrigues-juiz Lima escrivão Sarmen- 
lho. — Ha om Turin, como em muitas outras) “0 gadravos a 
partes, quem faça da noute dia durante o tem- | - Espozende. José Franciscó Bobo-e; o M. P.- 
po a o intensos. n e ig cair por pras entrição Al- 
Alguns destes passeadores nocturnos lem- | "MANO elo Rodo Tiga 
braram-se, na noute de 27 de julho ultimo, de | irattoss=e: 6 ME. é outro pis Harbor, srenivão 
bi ip ab ee Cabral, ADT ED Oripa 
que servem como taboleta aos chapelleiros de| ymLGAMENTO DE CATISAS ABSTEN! 
Turin e foram pol-o na cabeça do Cesar Balbo | Noog la RR put PeDO 


TRIBUNAES 
Relação do Porto 
SESSÃO DE O DE AGOSTO 

Appellações oiveis 


MS LIL º 


+ 


é marmore que está 4 entrada do jardim pu- “Adorado 

blico dos Ripari. | - Penafiel. João Nunes de Souza Junior—e. Jua- 
Faça-se ideia do espanto dos viandantes | quim Finto de Faria ARENA O 

que na manhã seguinte passavam pela estatua | tro, 2H de—S Antonio Rosario 6 ay» 


assim embarretada. Era umrir a bom rir, e a 


o 


hilaridade só terminou com a chegada de mu- a anita pesto 
nicipaes, que se deram pressa em tirar aquelle CONHUNICADOS | 
ridiculo accessorio da cabeça do eminente his- | Sb ode 4 40] 
toriador. SR Gedáior. 


Canhão barometro. -— Os artilhei-| Tendo lido no seu jornal de 3 do corrente um 
ros francezes no Mexico acharam, com grande communicado com o titulo — Os brindes no sor. Er- 
admiração, que as pontarias dos seus canhões oi en sê 78 E Pd Sa 3 báralham 

o ii ra se tirarem eções que en- 
não eram bem exactas o que, % esultado do ti- | Loivem o credito 6 bom nome E ate Typo: 
ro não era-o mesmo que tinha sido em França, graphica, querendo-se fazer acreditar aquillo que 
A differença provinha da diminuição de pres- | muito longe está da verdade, permitta-me V. que 
são da atmosphera pura e rarefeita dos plainos pd o oe PO gTRENO dd a o Lg aa 

- | rar o seu nome, porque em assumptos de ta 
mexicanos comparada com a do polygono de magnitude, e como presidente da Associação, não 
Vincennes, de sorte que o canhão vem à ser de respondo a anonymos; o que farei opportunamente 
algum modo um barometro para medir as alti- | se o meu digno consocio attender a este emprasa- 
tudes. , | o mento, o ' “ EK» “ : 

A confiança que em mim depositaram quarenta 

Flagellação. — Uma carta de Londres | e nove associados, quando me reelegeram, força- 
de 27 dejulho conta o seguinte: | me tambem a esto meu Procedimento. End * dt; 

4 ; . dio | spero, por 1880, snr. redactor, que dar; 

do Executou a hoje, pola di Pe cabimento ' estas poucas linhas, assim a á res- 
prisão do condado, a modificação que authori- posta, supposto, como já disse, o meu inimigo, oú 
sa a flagellação sobre os condemnados a pri- | rwnriao pos rrixcirros socraes—pelos quaes ha: treze 
são perpetua ou temporaria. Dous ladrões, 


annos trabalho —se digne acceder ao meu pedido. 
julgados pelo tribunal de Sunderland por cri- cu E E desculpa de o impor- 


me de estrangulação e roubo, foram flagella- Pes Dev. éte. ps 
dos com um instrumento fabricado por um Manoel Martins da Silva. 
marinheiro preso por algum acto de insubor- Porto, b de agosto de 1864. | 

ORAÇÃO: am (A my | 


As correias, de couro delgado e golido, ven, se ptramim 
com uns nove nós cada uma, são fixas por io situa ai 
uma extremidade a um cabo flexivel. E' um 
terrivel instrumento de tortura de que dous tl 
guardas da prisão fizeram espantoso uso so- Folhas de Madrid de 2 de agosto, de Pariz 
bre os dous estranguladores, que foram des- | de 1 de agosto, do Havre e Brogellas do 30 
pidos até à cinta e presos aum poste com os | de julho. 
braços cruzados para diante. 

Era um espectaculo hediondo que fez pro- | mespaénos dus jornadcs catrangeiros 
funda sensação no eoração dos officiaes da di à dusmaletns gra puto! 
prisão, que foram forçados a assistir a elle. |  PARIZ 1 de agosto. O «Moniteur», na 
Cada chicotada fazia espirrrar uma chuva de | Sua edição da tarde, publica uma, carta diri- 
sangue e pedaços de carne. Os infelizes sup- | gida pelo imperador ao marechal, Cras, 
pliciados soltavam medonhos rugidos, quo le- | SM que sua magestade diz que o seu desejo 
varam o terror ás prisões dos condemnados. | 44º 9. prefeito E A as construcções 
Cada um'soffreu quinze chicotadas o não podia | da grande Cpergis 1Q,.410RDIOLO, de tal modo 
sofirer mais. Quando os desprenderam dos | 4º sejam concluidas simultaneamente, 
postes, foi preciso transportal-os para a en-| O imperador não quer que o monument 
fermaria, porque nãose-seguravam em pé. | consagrado aos divertimentos seja, conclui 
Aq nossos paes tives- | antes do Hospicio, asylo dos, infelizos MINa DO: 
sem abolido a tortura para nos doixarem a [fo SUL os) 
responsabilidade de restabelecel-a debaixo de dean palhaap + BE igqroystol voscy 
outra fórma. ; O <Morning erald». diz nr Prussia 
Não somos defensores d'este regime pe- E gs a si os ducados e « u burgo. 
nitenciario, que dá ao salteador e ao ratonei- Prussia iplemagarha Riança coa ndo, 

«Morning Fost» 
lhe'tirar o relogio e o dinheiro melhor cama | diz que a Prussia ares pero au digas com 
e pastadio máis substancial do que muitas ve- [9 fim de anniquilar as instituições liberaes no 
zes póde alcançar um honrado oporario com | norte RN Te, avdail fe Cedo aiio 
doze horas de trabalho. Mas, entre estes dous | | TURIN À de agosto. —Ui culam com mui. 
excessos, ha um meio termo que a justiça | ta persistencia novos boatos de proxima mo - 
deveria observar com discernimento, » “| dificação ministerial. satod E o.4 

RANA E O general Lamarmora su petit 18 no mi- 
te, 


et 


nisterio da guerra o gener y 
—  VIENNA 31 do julho 3.) —Os po; 


E olhem que não se insulta impunemento 


Pe 


4 A + 


4414 A 


(+ e 


a Ea e | 


Entretanto, a bussola vai-se desviando, 
e ninguem sabe em que virá a dar esta va-|um planeta por muito pequeno que seja, 
gueação. | | | A bussola encarroga-so de despicar o glo- 
Os eruditos eram de opinião que a agulha | bo, e diz: 
magmnetica se virava para o norte por haver —Ahyvossas senhorias querem que os seus 
muitas minas de ferro na Suecia. Era uma ra- | navios sulquem os mares para o commercio 
zão como qualquer outra, | do carvão de pedra, do betume, do pinho, 
A Suecia ainda tem muitas minas de ferro, | emfim, de tudo ? Pois bem ! a bussola vai dar 
Mas já não tem as sufficientes para continuar a [a sua demissão. E, se a bussola desvairar, 
merecer a afeição da bussola, e isso é provavel- | como é que hão-de governar-se? | 
mente por causa das exportações. E' o sal do Evangelho applicado á agulha 
Não abraçamos. com enthusiasmo | este | magnetica : | ÉS rs 
systoema, apesar de quadrar muito com o Si sel evanuert, quomodo salietur ? 
nosso. PTE | Com que salgarão quando não tiverem 
Com licença dos eruditos, a agulha magne- | mais sal? Logo que a bussola chegue ao e8- 
tica obedecia a leis que não eram as leis da Sue- | tado de tremelga, e que se converta em agu- 
cia. A sua acção mysteriosa era dirigida por | lha ordinaria a agulha magnetica, acabou-se 
uma força occulta, que tinha um lugar nas har- | o mar para os sabjos navegadores. Os mari- 
monias da natureza. Ora, cacophonisando-se | nheiros que, fiados em Eutbymenes e Py- 
essas harmonias de dia para dia em consequen- | théas, quizerem entrar sem bussola. no alto 
cia das nossas tolices, quem se ha-de admirar | mar, passarão toda a vida a procurar uma 
das variações da agulha? Será preciso ir á Sue- | ilha, um cabo ou um porto. O commercio sof- 
cia para descobrir a raiz do mal ? “| frerá muito nas suas relações internacionaes. 
E notese que isto ainda não é senão o Temos uma catastrophe em perspectiva, 


principio. Deitem os olhos para a quarta pa- | um cataclysmo inevitavel; mas seremos al- 
gina dos periodicos, e trema pela sorte dos | lumiados à gaz e andaremos por cima de um 


netos quem tiver netos, principalmente se el- | velludo de betume : iremos em quinze dias de 

les forem marinheiros. O homem ordenou á | Pariz a Calcutá pelo caminho o Oronte e do 

terra que lhe désse tudo o que tinha superfluo, ! Araxe, e seremos felizes. o 

desde o cedro até ao hysopo, desde a perola! Mas nossos netos terão a probabilidade 

de Ceilão até ao vil carvão de Auzin, ea ter- de ver 0 globo partido em doys no equai a 
como so fosse uma laranja. | 


ríodicos dão a importante noticia de se terêm 
assentado os preliminares da paz e o armis- 
t icio. 
As bases da paz são as seguintes : 
Cessão completa dos ducados, comprehen- 
dendo-se n'elles à parte encerrada na Jutlan- 
dia, excepto o districto de Ribe. Alsen e as 
àlhas do mar do Norte ficarão pertencendo ao 
Sohleswig; mas a Dinamarca conservará a 
ilha de Arroe no Baltico. À rectificação da 
fronteira será determinada debaixo do ponto 
de vista estrategico. . po 
PARIZ 2.—0 «Moniteur» publica hoje a 
decisão imperial relativamento ao isthmo de 
Suez. A companhia terá de pagar, em reso- 
lação definitiva, pela retrocesso do canal de 
agua doce, a quantia de 84 milhões de fran- 
cos a titulo de indemnisação do preço dos 
terrenos. 
“NOVA-YORK 22 de julho. — Desvane- 
ceram-se completamente as esperanças de 
ualquer convenio pacifico entre os Estados- 
nidos do Norte e os Estados separatistas. Os 
passos dados pelos partidarios da paz provo- 
caram por parte do presidento Lincoln a de- 
claração terminante de que o governo de 
Washington não consentirá entrar em nego- 
ciações com o sul, senão sobre as bases da 
conservação da união e da abolição da escra- 
vidão. 

Depois d'esta declaração cathegorica,os re- 
presentantes officiosos do governo de Rich- 
mond não quizeram ir a Washington. 

VIENNA 1 (de noute). — Os plenipoten- 
ciarios dinamarquezes acceitaram sómente 
«ad referendum» a condição imposta pelos 
plenipotenciarios allemães relativa á occupa- 
ção da Jutlandia pelas tropas alliadas durante 
todo o tempo do armisticio. p' 

| SOUTHAMPTON 1, — As noticias do 
Haiti chegam a 8 de julho. Foi abafada em al- 
guns dias a tentativa de insurreição que reben- 
tou em Oge e Longuetosse, ficando presos os 


principaes motores. 
VA YORK 23 de julho. — Diz-se que 


N 
Atlanta foi tomada e que a sortida dos confe- 


derados foi repellida com grandes perdas. | 


Shermann occupou todas as linhas de retira- 
da. Hood Clay e Halcond, representantes se- 
mi-officiaes do sul, declararam que iriam a 
Washington para tratarem da paz, apesar de 
não estarem authorisados pelo seu presidente 
Davis. | ; 

Lincoln respondeu que. com grande satis- 
fação acolheria qualquer proposta tendente a 
* restabelecer a paz sobre a base da integridade 
da união e aabolição da escravatura. Então 
os emigrados do Sul não quizeram ir a Was- 
bington, visto que a resposta de Lincoln im- 
pedia toda a negociação de paz, pondo-se de 
ante-mão condições inaceitaveis. Accrescen- 
taram : «Se a paz se ha-de assentar com taes 


condições ou pela conquista, saibam os federaes |. 


que ainda não nasceu (a geração que a ha-de 
aceitar. | 


O ouro estava a 254 3/, eo cambio a 272. |. 


E 
PARTE COMMERCIAL 


Porto 6 de agosto 
LE CAMBIOS SOBRE LONDRES 
90 d. d. 90 d, v ; 


08 1/2 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
do dia 1a 4 do agosto. ....... 41:4708293 


10:3138660 
* 51:7835953 


dem no dia 5 : ....., “. 


0. que... 
, 


fé despachos de exportação 
| Agosto 5 

RIO DE JANEIRO—Na galera Africa, J. D. G. 
Padrão, 500 liaças de vimes. | 

IDEM—Na barca Novo Tentador, Companhia 
dos Vinhos, 13027,2 litros de vinho; E. C. C. Leite, 2 
calados com chinellas; A, , Meneres, 2671,2 litros de 
vinho, 


PERNAMBUCO —Eo brigue União, J.C F. Soa- | V 


res, 198 canastras com alhos, 
[A—Na barca Douro, J. G. B. de Castro, 
2218,28 litros de vinho. 
LONDRES—No vapor Beta, W. G. Roughton, 
36 canastras com cebolas e 5342,4 litros de vinho; 
aylor Fladgato & Yeatman, 9883,44 litros de vinho; 
M. Gassiot & C.:, 24040 ditos de dito; D. M. Feuer- 
heerd Junior & C.*,46 saccos com lã; Maekensic & 
Cs, 2671,2 litros de vinho; E, L. Caturna, 200 caixas 
comibsbo)Ra, 1 NS NS 
“IDEM — No brigue Arrow, Sandeman &,C.º, 
1602,72 litros litros de vinho; Butler Nephew & C.º, 
694,24 ditos de dito; 8. Woodhouse & C.*, 1602,72 di- 
tos de dito. 
IDEM—No brigue Admiral Nelson,W., G, Rou- 
- gimd Fr litros de vinho. 


2d.46 o caxamarim Ramoncito, €:, N. Kopk 
&'0.:, 38,16 litros de vinho. Es Es 
(o ” “ É FERE dé carga 
VA, — ga 1 R p 
It AS & Agosto O 
LONDRES—Vapor ing. Beta,cup. Kavanaugh. 
o -Bins a to 5 


ho e e odio meme mu 


Completa descarga 
o E: us dos “Agosto 5 
NEW-CASTLE — Escuna Guillelmo, 
ei 5—Vaporing. Beta. 
FIGUEIRA —Rasca Nova Sociedade. 
RIGA Barca rus. Die Matrone. 


É | 194 


Gemerosdespachados pela mesa da 
+ as vao enstiva 
Me Agosto b 
Campeche—6234 paus, (1 
- Folha de Flandres—30 caixas, 
Aduella—1485 paus. 
Carrog—2. a 
Linho de fiar—80 fardos. 
Dito canhamo—18 ditos. 
Estopa—6 ditos. 
Balitre—35 saccos, 


“Oleo de linha 11 pipaso 1 quartola. 
Pennas d 1 cui : | 


"4 
“4 


de aço—l caixa, 
Ancoras—1, 


— eq 


Movimento dos vinhos o aguas- 
ardentes 


Agosto 5 


Litros pras das, ito boas proporções para escriptorio de 
DESPACHADO PARA DMFONITO Vento N. O. (brando) e o mar bom. zes, mandando celebrar uma missa fune- | Muito boas proporç Pp p | 
Aguardente......... Perertnnano 6972,68 E bre no altar do Senhor Jesus da parochial | COmmissões. Falla-so a Lob, praça de D. 
"pa nora e PARA CONSUMO er vá Até esta hora sahiram: hiato Engano e rasca igreja de Santo Ildefonso, com a imagem Pedro n.º 123. (3049) 
Dito verde... ..ieseroreereero 66610 |O do mesmo Senhor exposta, sendo a primei- | vemgp- ENDEM-SE 28 acções do 
Vitis mtu VISRA mova md ud Ea ra no dia 8 do corrente, ás 8 horas da ma- |, | * Banco Nacional Ultrama- 
inho maduro,,.sccssess cervo 21899,84 A nhã, e as seguintes no mesmo dia e hora, e |..: € : 0 
a A do dé! , io o * “| rino, no Terreiro da Alfandega n.º 3. 
pd DO (peca cão “ | movimento maritimo de diversos | por esto meio convidam a todos os parentes | “ºº» E (2856) 
Minhoios do amgees à cocevevnsoa 15749200 portos do reino 8 umigos ta honrar [Hg AO CU na ae AR ES RU AONDE TUE GDE 
TR a aquelle scto, mostrando a sua grati- NT E - ' 
made vas CEP ÍNMA de agonto Rage E “2º Deposito de farinha triga de Lisboa, |cortes de vestidos, 
Mercados nacionae entrou nem sahiu embarcação alguma. : atoa: “Já . > e , "o 
po. S em so pp TR Mane do Vasconcelos Lima | o MR fabrica do Beato Antonio 
Farinha de milho ..........0... - 100 740 o entrou embarcação alguma. er br e. 
Trigo serodio (falta), .w...... c++ 18100 a 15180 err , BANIDAS : : Antonio Marques Loureiro Rua de S. João n.º 34. e 46 V 
» barbella » .iccecccers B960 a 15980 SEVILHA —Hiate Santos mestre Reis madeira, “Constantino Vasconcellos Lima (3058) familia numero 
“» ribeiro Tre rs 18100 a 15140 | IDEM —Hiate Dous amigos, mestre Matta, Meniiidino de Souza Tina “ uma a n TO: a, 
» “ide Malnatro ob dd cce... 18040 à 15080 | dita. de Olivei ENT. UU fas senhora particular bru- | com grande tanque 6 a | 
» vareiro » cecccesceriro SIGO A 5980 Idem 3 Ricardo José e Oliveira [E ne roupas com toda a per- bre toda a propriedade, maito 
Feijão DEADOO. np one are capo termo 8720 a B790 Não entrou ao et CEDRO alguma, Francisco Rodriques da a 4 feição especialmente de homem. Calçada | tudo pegado; tem tambem muita 
» Vermelho....cuscecsersesro SIS0dA 8740 em | , | j ' : 
di cena ag oa HE ique do citado "É | AR serem À da Esperança n.º 37. (2992) 
2 fIAÃA, pisivicabaidos addus co... 86908 8650 — Cahique do estado Serra do Pilar, cap. Ro: | Meme TE E ET TI PTE RE rg Ads Pas 
KA amárollasva Eo o bs Mo nao 4730 quete. Ea Nº rua de Cedofeita Pi a precisá-se E lado as alas E pesa Mono Caldas ; tem A de Casa 
o BEER o ccroseo ccereros  BO90A d o 1) um rapaz que tenha alguma pratica de | &S faz sciente que desde o dia 3 do cor- Póde ver-se a quali 
porisbi reeenaeeetanoo | 4590 ar rege ide Cie o gli Sa end alia loja de mercearia, e que rogulo de 12a 14 jrente deixou de sor nor Cinto Voreiaça EE com seu dono, rua | 
Centeio...... Fretes enc a aa... 8490 a 8500 a 20008 de idade. (3047) : José Ribeiro de Magalhães. (3017) ; 


Cevada 


tUévada........... WTDES do dão 8400 Figueira 1e? de agosto a | e 
es il oa Noca enem | Alfandega do Porto | 


ARREMATAÇÃO | 

O dia 9 do corrente, pelas 11 horas da ma- 

- nhã, no caes da alfandega d'esta cidade, 

se ha-de proceder à arrematação de um pau 
de carvalho do norte, em bom estado, que 


Praça de Lisboa de 4 agosto 


ENTRADAS | 
VIANNA — Cabique Santo Antonio e Almas, 
| mestre Leitão, lastro. | 
| BAHIDAS vid 
VILLA DO CONDE — Hiate Nova Garrida, 


mestre Fião, pedra. 
24 BIDABTO CAMINHA —Rasca Annunciação, mestre Cog- 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa no dia 3 de agosto....,. 


Ee n9 Bi Sendo» no een ecinas; ; o SRADAINS ta, pedra. tem de comprimento 60 palmos e 2 e meio de 
| 31:8364013 Idem 4 grossura em quadro; e bem assim ne referido 


dia e na casa da alfandega se procederá á ar- 
rematação de 2 chailes do seda, 2 saias de 
flanella, 1 corte de vestido de seda amarella- 


ENTRADAS |. 
Cotações ofilcines ERICEIRA — Rasca Maria Isabel, mestre Go - 

Inscripções d'assentamento, juro 2 | meg, lastro. 

pago até 30 de junho de 1864 49 5 a 49 7/; LISBOA —Rasca Amizade, mestre Franco, las- 

Ceupons idem 49.5, q 49 7/ | 


Ag 10 t 
Titulos de b acções do banco do : 


O, 
-- PORTO — Cabique Encantador, mestre Reis, 


varios retalhos de seda e lã, cortes de casemi- 


Portugal . . eee... sena. 5485 a 5508000 lastro. A Pd 
Titulos de divida publica [an- CASTRO URDIALES —Chalupa nor. Snekken, | "& Para calças, e outros mais objectos que se- 
tigos) ..ccceecenecesraneas 1 8 2 | mestre Thyness, lastro. rão Riseonino no acto da arrematação. | 
Titulos de divida publica asus) 2 a 4 SAHIDAS lfandega do Porto, 2 de agosto de 1864. 
Titulos ds divida publica [das | PORTO — Hiate Triumpho da Inveja, mestre O escrivão do exned anta” E” 
tres oparações) tucana. 10 a 13 Ventura, pedra. E Pp o, 
Papol moeda ..eceeuerensenes 22 q dé IDEM —Hiate Napoleão, mestre Neves, pedra. Guilherme Carlos de Meirelles. 
30 dia é É nano Bom Jesus Monte, mestre (3056) 
V.. uerra, pedra. CPA E a 
Londres..... | 60 d/v.. É FARO—Cahique Nova Activa, mestre Ventu- po deliberação da exc.”* camara munici- 
JO djd.. ra, madeira, : pal se faz publico, que de ora avante é 
E çõ c di er ag: 7 permittido aos particulares o tomarem agua 
amburgo... m/d.. ESSO so carga rr , , . 
Amsterdam . 8m/d.. 42 A Movimento marítimo estrangeiro da bica do chafariz, situado du pateo ca 
Genova. .... 3m/d.. 580 com relação a portos de Portugal paços do concelho, unicamente urante o dia. 
Napoles... « 8m/d.. 639 | Porto e paços do concelho, 29 de julho de 
Madrid .« «+. 8 pá Fera MARACAIBO, 3 de junho—Sahiu para Lisboa | 1864, | 
iria EA aee Sd Roo o Carmen, (O escrivão da exc.”º camara, 
Porto....... 8d/v.. par com mo aa ençemgr Antonio Augusto Alves de Souza, 
Telegraphia electri e 
Fundos estrangeiros Di e! rita ia e ec ca 
(Boletim telegraphico) ( impldo á Associação Commercial) B ANCOS 
Bolsa de Madrid, em 4 de agosto—3 Lisboa 5 de agosto j 


' por cento 

consolidado 51,15-—3 dito differido 46,60, | 
Bolsa de Pariz, em 4 deagosto — 3 por cento 

fruncez 66,10 —4 1/, dito 94,60. | 

: Bolsa de Londres,em 4 de agosto—Consolidados 

89 1/2» | ratio 


ALGUNS subscriptores dos Bancos Luzi- 
“&% tano e Ultramarino, convencidos da uti- 
lidade da juncção dos mesmos, levaram os 
abaixo assignados a por este meio convida- 
rem todos os subscriptores de um e outro 
Banco para se reunirem no edifício da Bolsa 
d'esta praça no dia 8 do corrente, ás 11 ho- 


"ENTRADAS 
GLASGOW e CORK 8 dias—Vapor ing. Mace- 


“POSTH 3 dias—Galcota Florentine 2.º 
WISBE 33 dias—Escuna sueca Rebzir. 
, ILHA DA MADEIRA 4 dias—Corveta Este- 
pha 


uia. 
POOLE 23 dias. — Galeota oldemb, Christina. 


HIDAS 


on 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 20 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Marie Menier go- 
bre uma porção de cascos ou armações para chapéus 
de senhora, apresentados a despacho na alfandega 
grande de Lisboa; | | | 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra que acompanhou o recurso ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; | 

Considerando que os cascos ou armações para, 
chapéus de senhora, de que trata o presente recurso, 
não são formadas de uma só materia primeira, ese | 
compõem de arame, de algodãoe deseda; 

Resolve : | 

Artigo unico. Os cascos, ou armações de chapéus 
de senhora, sobre que versa o presente recurso, como 
mercadoria composta de materias primeiras diver- 
sas, está comprehendida no que dispõe o artigo 26.% 
dos preliminares, e por elle deve ser classificada para 
pagar os direitos correspondentes. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral. 
das alfandegas, em sessão amo ui 
tando presentos os vogaes—(Gonçalves— Couceiro, | =. 
ones = AtrouE Rodiguoe: Contei "| côrte, sir Henry Bulwer a . 

Está conforme-—Matheus Gregorio Rodrigues LONDRES 4 — No Banco de Inglaterra foi 
da Costa. eaes elevado o desconto a 8 por cento. | 
; - ES. 22 “a: 1 - ] ; 

R de EM é ' - O «Morning Post» sustenta que O resul- 
Banco de Portuga tado da conducta da Prussia e da Austria é a | 
perda da segurança e da paz da Europa. 


SA 
— Palhabote ing. Heroina, 


PORTO —Vapor Luzitania. 
GIBRALTAR —Vapor pag. ing. Amason. 
SETUBAL —Ba 


cordarem no que melhor convenha aos into- 
resses geraes. Esperam, pois, os abaixo as- 
signados a concorrencia dos snrs. subscripto- 
res que se acharem n'esta cidade. 
“Porto, 6 de agosto de 1864, 
“Antonio Dias Ferreira 
Antonio José Monteiro Guimarães 
Antonio da Siva Moreira 
Augusto Pereira Barbedo 
Feliz Lascasas dos Santos 
Heitor Caetano Pereira da Silva 
“Dr. José Alves de Oliveira | 
José Julio da Costa 
José Pereira Loureiro 
Lourenço da Silva Pereira Magalhães '| 
“Manoel Joaquim Guimardes Teixeira 
“Manoel Gualberto Soares 
Visconde de Castro e Silva 
Visconde de Pereira Machado. 
| (3059) 


|U li senhora viuva, de 28 annos, preten- 
"2 de uma casa para governo ou para edu- 
car meninas; offerece-se para toda a qua- 


rea hol, Voredo, 


ão Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
"DESPACHO N.º 1857 
LISBOA 5 DE AGOSTO A'S 11 H. 
-—  M. DA MANHA 
Em Constantinopla foram presos dez pro- 
testantes. Algumas biblias dos missionarios 
inglezes foram aprehendidas apesar das re- 
clamações do embaixador inglez n'aquella 
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Resumo do activo e passivo do Banco de 
dl ] 


Portugal 
em de julho no) nã 


“Dinheiro Ed RAS no agencias e) coça NT q mer mama cr. lidade de trabalho que pertença a uma se- | 
1 —— papel réis 339:4965800.,,... 1.662:5108669 PUBLICAÇÕES LITTERARIAS -jnhora; tem muito boa educação e pertence 
Egbeas darcontadas tomadas etrans- dão 19;| —> > >» ja uma boa familia. Ê 

fereucias de fundos... . ... cce... 363:1368 - Quem quizer fallar com a mesma senho- 
Emprestimos sobre penhores...... 1.681:2893190 TABELL A Pas - A 
Emprestimo de 4.000:0005000 réis. 1.489:5095707 daN sia ra daua na rua da fpinda g ve au8: Ka 
Titulos de divida fundada, valor..  620:1588626 se dirá aonde se acha e aonde sa p 


250:9478910 
1.042:0853983 


emolumentos e salarios judíciaes 


(EDICÇÃO DO ARCHIVO JURIDICO COM AS 


Acções do banco e companhias, idem buscar as informações. (3052) 


Creditos sobre diversos 


Moveis emachinas............... * 5:1083395 Já | . 
Efeitos depositados... ... coco 5.924:1908965 QUANTIAS PUCHADAS Á MARGEM) “Grande hotel de Pariz 
Gastos e varios encargos a passar CABA de imprimir-se e acha-se 4 venda no es- 
para ganhose perdas.......... 184:0718754 A criptorio do editor, rua do Bomjardim, n.º 69, MADRID | 
LiQuUIdAÇÕÕS E aralo soro 0 2707516 070 o sjalna a 091:7738634 | defronte da Viella da Neta. Ear PUERTA DEL SOL, E CALLE D'ALCALA 
“49 2099 | — PREÇO - 4 SRTO dia 15 do corrente abrir-se-ba ao pu- 
4 — 19.814:7833029 . a 
| TAS Ti ao da EE A Em brochura........., rercceccero B2LO réis N blico este novo hotel, situado no melhor 
» ER came ae] Des, Din Sor pa dor o 2400 » j a ? 4 
Capital RUABBINDO so, -. 8,000:0008000 Manda-se franca de porte para as pr ovincias | P onto de Madrid. 1 
Notas do banco de Portugal Gm ir. cm [fato em Brochura como encadernad, a que m man- || - Esto estabelecimento recormmenda-se pelo 
Culadio CRE. SS iNE LD E ço Bi 1.781:5725000 | dar em estampilhas de 25 réis qualquer das c uantias | luxo e elegancia e seus apartamentos, aon- 
Denonitos ol cia cas eosenç ve. 3.214:0025764 | acima designadas. — Correspondencia a Joi :é Lou-| de não só os touristas, mas as familias que 
qndo de efeitos denositados 4 poa e ioOAds renço de Souza, — Porto. (2889) viajarem, encontrarão todas as commodidades 
ansferencias de fundos... .....» — D5DIZ46STIO sy DE | no: ige uma casa de primeira vrdem, com 
Debitos a diversos. ..csesverse.s 81:2528625 | . = [eso P . ' 
Dividendos por pagar....... voe. 60:4823900 Tabela dos emolumentos 6 sia [a vantagem de preços moderados. 


arios juros e lucros a passar para N'este hotel falla-se portuguez, francez, 


Fios judiíciaes 


hos, das... cccroreceross | 198:085 | i mão, italiano e nhol. 
ERRA, PSL e ASPEN ANDO nº prélo, na Imprensa da Universidade, e bre- inglez allemão, italiaão ohespa j (3054) - 
19.814:7835029 vemente á venda na mesma imprensa; no Porto, 


na livraria do sor. Jacintho da Silva, rua do Al- 
mada, o nas lojas de todos es demais commissarios, 
Preço 120 réis. 


AM 


- Banco de Portugal, em 3 de agosto de 1864 — 
Os directores, Joaquim Filippe de Miranda—Joa- 
quim C. L. da Silva. 


(2881) 


| ATTENÇÃO 
pica exonerado do cargo de nosso empre- 
“gado, d'esta data em diante, O snr. José 


— ——— 
. 


e e ss. —- — ————s — mins 


— PARTE MANITIMA 
Em 10 do corrente, sabirá de Lisboa, para 5. 
Miguel e Terceira, o patacho Fafel, 


CAPAO > DD ST DDR De IS EDTA E DA O id MALÁSIA STATE 
Ka de Azevedo Martins. 
- Porto, 4 de agosto de 1864. ? 
yrillo, Filho & Souza. . 

(3040) | 


— Rralicante de prarmacia 


o 


ENDO fallecido a snr,* D, Carlota Theo- 

dora Duarte o Silva, o tendo lugar o res- 
ponso de sepultura ámanhã 7 do corrente, 
ás Ave-Marias, na igreja do Terço — seu 
marido Manoel José Duarte e Silva pede a as- 
sistencia de seus amigos a este religioso acto. 

(3053) 

ginÃo Duarte de Oliveira agradece por 
*? este meio a todos os ill.M9S q exg mos 
snrs. que tiveram a bondade de assistir ao | 
enterro, de sua filha Carolina, na igreja dos 
Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, na 
noute de 21 de julho proximo passado, e 


pede desculpa de 6 não fazer pessoalmente, 
como muito desejava. (3050) 


HENRIQUE Ferreira, João Pinto da Costa 

e José Pinto da Costa agradecem a to- 
das ss pessoas que lhes fizeram o particu- 
lar obsequio de assistir ao responso de se- 
pultura que teve lugar na noute de 29 do 
mez passado, na igreja de Santa Marinha, 
de Villa Nova de Gaya, por alma de sua fi- 
nada esposa, filha o irmã D. Margurida Fer- 
reira da Costa, protestando a todos sua eter- 


na gratidão. (3048) 
Os abaixo assignados, aprendizes que fo- 

ram do fallecido o snr. Joaquim Ferreira 
Loureiro Lima Valente, deliberaram, por gra- 
tidão, sa!lregar a alma de seu muito presa- 
do mestre e amigo, por espaço de doze me- 


Porto Ade agosto 
ENTRADAS - 
PENICHE 3 dias-Cabique Bom Jesus e Al- 
mas, mestre Cordeiro, batatas. : 
TAVRE 10 dias—Hiate Aguia, cap. Luiz, fa- 
zendas a J. B. de Castro &C*. 
AVEIRO 3 dias—lliate Cruz 1.º, mestre La- 
borim, sal a A, P. da Cruz. 
IDEM 2 dias—hHiate Dous Irmãos 1.º, mestre 
Merques, sal. | 
IDEM 2 dias—Hiate Bragança 1.º, mestre Ro- 


ha, dito. . 

RIO DE JANEIRO (por Lisboa) 44 dias—Ga- 
lera Saudade, cap. Cardia, varios generos a Fí Igna- 
cio Xavier. : 

—  RIGA 42 dias— Barca rus. Gethsemane, cap. 
o irt e aduella a M. R. Barbosa. 
NEW-CASTLE 14 dias—Chalupa ing. Allian- 
qa, cap. Bampiee, carvão a Kendal & Jones. 
QUEBEC 26 dias—Hiato União, cap. Gomes, 
aduella a M, Fins & C.* 
HIDAS 


BA 
CAMINHA —Hiate Cortez, mestre Vianna, las- 
ro. 
— AVEIRO—Hiate Principe Feliz, mestre Pinto 
I O. 
SINES--Brigue rus. Borcas, eap. Pfafr, varios 
generos. | 


LISBOA —Barca rus, Dorothea Schmahl, cap, 
Casse, Intro. 


tres annos do pratica, alguma nesta 
cidade, «dirija-se á rua do Almada n.º 395. 
| 48060) 


—  TOSE' Cardozo de 

Almeida, Anto- 
- tonio de Oliveira Re- 
quinho e Manoel «Joaquim Galante declaram 
ao publico que tem uma diligencia a sahir ás 
4 horas da manhã e 3 da tarde, do Porto, 
da hospedaria do snr. Bento José Pereira, 
praça de Carlos Alberto n.º 97, para a Ponte 
de Pereira, o de lá para o Porto ás 6 horas 


e meia da manhã, e 6 da tarde. 
Este serviço será feito com a melhor re- 
Carrosparaa Foz . 
 CIOMEÇARAM a sa- 
A: tre-Paredes, da al- 
- quilaria de Augusto 
ás 5 e e 6 horas da manhã. Os mesmos car- 
ros esperam pelas pessoas que levarem, 
A LUCAS o primeiro andar da frente da 
casa da rua de D. Perro n.º 54, com 


—— eee e 
= “ . E 4* 


4 


Cc 


Idem 6 
ko 11 monas DA mannã 


Fica fóra da barra: 
Vapor Lusitania. 
Uma escuna. 


gularidade possivel. (3061) 
“hir, da rua de En- 
da Silva, do dia 1.º de agosto em diante, 
(2879) 


? o pon um armazem para sal ha-rua 


UEM precisar dos serviços de um, com'f 


Venda de agua 

UEM pretender comprar sete ou oito pen- 

% nas de excellente agua, que conta de 

bica em parte da rua da Torrinha e suas 
immediações, falle na rua de Codofoita n.º 


319 CO HATT3) 


piaeA m para o hospital menor 
“dos entrevados, em Cima de Villa, per- 
tencente 4 Santa Casa da Misericordia, que 


do, 1 casaco de seda preto, 1 dito de lustrina, | Seja de boa conducta e dê fiador. (3015) 


Alviçaras 


quem entregar, na rua do Almada n.º 
'838, uma cadella nova, que fágiu, per- 


“| digueira, com pintas amiudadas côr de ca- 


nella. . Na testa uma estrella branca. 
“Miloca (2949) 


Medico-cirurgião Francisco Pinto Soares 
“Passos reside actualmente na Foz, rua 
egro n.º 3. 
“Nesta cidade póde ser procurado todos 
os dias, desde as 9 ás 10 horas da manhã, 
on Consultorio Homçpathico. (2999) 


Nº rua de S. Miguel aluga-se um andar da 
casa n.º 59 para. uma pessoa, homem ou 
senhora, que careça de quem lhe cuide do go- 
verno domestico. Tracta-se na mesma casa. 
(3035) 


Qu pretender alugar uma 
NY sala mobilada, com co- 
mida ou sem ella, em casa particular, falle 
na rua das Hortas n.º.98. » (3008) 


QU quizer alugar uma boa proprieda- 
de de casas ao pé da igreja de Lordello, 
com frente para a estrada de Mathosinhos 


Al 


ras da manhã, a fim de ahi discutirem e ac- | para à estrada da Foz, com muito boas 


commodidades para numerosa familia, com 
grande quintal e muito lindas vistas, fal 
com sua dona na rua de S. João n.º 105 e 


107 —Porto. | (2487) 


“da Lada n.ºº 442.6 114 por cima: do 
mesmo um seleiro e o 2.º andar da: mesma 
casa. Falla-se na ruardas Flores 'n.º.820. 

a . ; “pr 
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TS 
am 5, Sp pI E Bios sá 
*" TRASPAS 


TRASPASSA-SE uma loja de mercearia bem 
-afreguezada e n'um dos melhores locaos 


da praça do Anjo. 
Para tractar na rua do Carmo n.º 17 — 
Reu 


19 PIANOS 


“TOSE' de Mello Abreu, com armazem de 
pianos, musica e outros instrumentos, rua 
de D. Pedro n.º 14, effectuou na alfandega 
d'esta cidade, na semana ultima, o despacho 
de 19 pianos, sendo 7 de HENRI HEREZ, 4 de 
ALEXANDRE, 4 de SCHERODER e 4 de BOOSEY 
& SONS. mi o 
Continua, por consequencia, a haver n'este 
estabelecimento a melhor e mais completa col- 
lecção de pianos, desde o menor preço de 30 
libras até aos de mais elevado preço de 140. 
libras : taes são de 
COLLARD, etc, etc. SEM f, 
Os compradores em nenhum outro esta- 
belecimento no Porto encontrarão maiores 
vantagens. or 02 2 nim 
“Porto, 2 de agosto de 1864. (2998) 


“Aviso importante 
AUGUSTE Fesquet, rua d 


E 


/ 


, rua de Santo Antonio 
“n.º 43 e 15, recebeu uma machina 


de França, de novo systema, para pôr 


palhinha propria em cadeiras e camapés. 
O mesmo receba encommendas para pôr.pa- 
lha nos ditos objectos, assim como vende 
palha prompta e juncos proprios pars car- 
linhos e merinaques, unicos de novo sys- 
tema, visto serem feitos por machina e com 


brevidade. Todos estes objectos são mais |. 


superiores que os feitos á mão e o mais 
barato que é possivel fazerem-se. 


——— us .— q —. ——— uu e o us. cur so e 


E aa. 


gula antes com O nulor successy 
de todas 08 paises, para prevenir e 


curar as . ij 
Diarrhcas chronicas. 


Mú digentdes, 
Dysmenterias. Gastritem. 
“póres d'estômago. | Galtralgius, eto, 
Dyspepnsias. Y, Te jao 


Os primeiros symptomas dessas formidaveis ' 
affeccões se manifestão ordinariamente por diges- 
tões laboriosas, azidumes, falta d'appetite, pesos. 
d'estômago depois de cada comida, caimbras esc 
tomaçaes, e, muitas vezes, por espasmos nervosos 
com-vômitos, 

Este estado mórbido 


vitavelmente, que seja : 


- Motestias de figado. | 
A feterícia. 


pPalpitacão de coracão | Irritacoca de beziga e 
Dôres nos clas. 


| À da matriz, etc. 

Os granulos Chevrier são ordenados pelas 
sommidades medicaes para prevenir essas diver= 
sas molestias e cural as quando são tomadas a 
tempo. | AN 
- O preco de cada frasco é de & francos. 

- Depósito geral em Paris, pharmacia Ghevrier, 
e em todas as pharmacias de França e dos paizes 
estrangeiros. 


Deposlto no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, (2828) 


ESTRELLA | 
32% — Praça de D. Pedro — 32 


ACABA de receber balões inglezes que 

vende ao preço de 18200 até 68000 rs..; 
gollas e punhos bordados em cambraeta a 
340 réis; talmas e bedoines de renda é 
blonde de seda, do que ha mais moderno : 
rendas de blonde pretas de seda para chaile: 
cortes de vestidos, proprios para verão, bor- 

(28 


70) 
ENDE-SE a rica propriedade com grande 


Se O descuidão, traz ine- 


oppressões. 
Dôres de cabeca. 


casa apalaçada, com commodos para 
terras de lavradio 
gua de mina que co- 

se pinhal, 
em tambar tas arvores de 
fructes o jardim circulado com grades de 
forro, sita em 8. Jorge, muito proximo das 
Casa dos Frades. 
uer hora e para tra- 
o Cedofeita n,º.598. 

— (2973) 


nd | 


[18350 réis o almude e 30 réis o quar 


- (2618) | 


D, grande modelo, | 


VENDEM-SE 
UA IRO moradas de casas novas, trester- 
—SY reas o uma de um andar, todas juntas, 
com quintal, agua de poço e bastante fructo, 
sitas na freguezia de Campanhã, aldeia de 
Maceda, confrontando ao sul com a quinta 

do snr. Joaquim Ignacio de Souza. 
Quem as pretender falle com José Fer- 
reira dos Santos, largo de S. Lazaro n.º 6 e8. 

(2942) 


E A RE Ri O 
Maizena de Duryea 
Manufacturada expressamente para toda a 

classe de alimento e extrahida da mais 


fina qualidade de milho produzido nos 
Estados-Unidos da America. 


E Esta a melhor preparação, até hoje co- 
= nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 
pão de ló, etc, ou mesmo para alimento de 
creanças ou pessoas enfermas, podendo ser 
usada como a araruta de Bermuda, tornan- 
do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 
sequencia da sua leve e suave subsistencia, 
bom sabor e maior delicadeza. 

E perfeitamente pura, sendo composta das 
partes mais finas do melhor milho. 

Esta interessante e excellente prepara- 
ção foi introduzida, com o melhor exito, no 
Brazil, onde tem hoje grande consumo, devi- 
do ás vantagens culinarias que apresenta, 
sendo, em tudo, superior a quaesquer outras 
poracagõra semelhantes que teem apparecido 
até hoje. 

Vende-se em pacotes de arratel, com as 
instrucções necessarias, impressas no nosso 
idioma, para se fazer uso della, na rua dos 
Inglezes n.º 32, unico deposito no Porto. 

. - (2937) 


ATTENCÃO 
ONTINÚA a vender-se vinagre bom na 
—* rua dos Guindaes n.º 130, pegado ao 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
tilho. 
(21) 


Tha ME =. 

“Rua de Santo Antonio n.º 32 

- d E Ra andar. 
M ME ELIZA, sendo representante de uma 

* das melhores casas de Pariz, porisso 
tem a vantagem de receber todos os mezes 
as novidades que se apresentam. Recebeu 
pelo vapor — VILLE DE PARIZ — fazendas 
de alta novidade, assim como pointes que 
formam chaile e mantellete, muito elegan- 
tes, retondesde rendas, lingeries, camizas, 
fichus e bertas, toucas de manhã, toucas de 
soirées, bijouterias e quinquilherias, pentes 
dourados, leques e perfumarias. Tambem 
recobeu grande sortimento de chapéus de 
Pariz, chapéus de campo e para villa, man- 
telletes de glacé, talmas, balões com mo- 
las, de calchou, rendas de linha fina, en= 
tremeios de cassa bordada, tiras de borda- 
dos inglezes, redes, coleirinhos e punhos 
para homens. (3022) 


Camizas para homem 
"ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 
CABA de receber novo sortimento de ca- 
“mizas de bretanha para homem, peitos de 
bretanha finos, toalhas para meza de jantar 
de todos os tamanhos e guardanapos. 
— (3037) 


Rewolvers de 6 tiros, 


novo systema 
Estrella, praça de D. Pedron.º 32 


A SARA de receber um grande sortimento 
de rewolvers de 6 tiros, de novo syste- 

ma, e carga para os mesmos, para vender 

avulso. » (2869) 


7 VENDEM-SE duas ricas ca- 
| mas de pau preto em tor- 
cidos, gosto antiquissimo, na rua da Liberda- 
de n.º 14 a 18. (3034) 


ENDE-SE um carro envidra- 
* ado, de 4 rodas, que leva 
dentro quatro pessoas o tres na 
almofada : tem lança para um e dous ca- 
vallos e para bois. 

- Para ver, por baixo da estalagem do 
Peixe, rua do Bomjardim, e para Lractar 


o 
» 


| Es 
o 


| com o dono da estalagem ou na rua de Ce- 


dofeita n.º 588. | (2974) 


- Venda de fóros 
QUEM quizer comprar os seguintes, todos 
ou em separado: . 
O de 125000 réis, que paga Manoel Si- 
asa Ferreira da Silva por uma casa na rua 
Rostsg mber 
"O de 105500, que paga a filha do Ber- 
nardo José Coimbra por uma casa na mesma 
rua. 20] A oi: aid j 
“O de 84500, que paga D. Ros 
da ma or uma casa à S. Sind ia 
e » que pagam os herdeiro d 
João Mendes Peixoto por outra casa a & 4º 
bastião. AD por outra casa a S, So- 
O de 85750, que paga Clemente Josá 
Silva Nunes por uma casa na Pátraria a 
Baixo, | 
O de 75500, que paga D. Rita Peixoto 
por uma casa na rua das Taipas. 
Falle na rua Chã n.º 19, ou com o pro- 
curador Antonio Ferreira Augusto, rua do 
Mirante n.º 11 e 13. (1939) 


NS Ca. Dc REA Mn 
kaz liquido de superior qualidade à 
90,400 e 120 réis o quartilho 
ENDE-SE nas ruas do Almada n.ºs 
VENDE-SE: ada n.º* 94 
e 214, Escura n.ºº 89 6 91, is 
n.º 97, em [ARA á esquina dos Pellames e 

no principal deposito no Porto, 
Maria II n.º 99 e 31. | é o 
- - Recebeu-se e vende-se nos pontos acima 
indicados um lindo sortido de candieiros in- 
glezos o francezes, para meza, parede e te- 
cto, de uma a quatro luzes, de 500 réis para 
cima, inclusivô chaminés, globos, torcidas 
limpadores, transparentes e bocaes de me. 
tal para READ Sl IDA de azeite para 
gaz o para lampeões de illuminações publi- 
tas, que ta Fen COR A E ai 
tences, e preços rasoaveis, (2661) 
a e 


ENDE-SE um grando tor. 
ama” remo, com arvores de fra. 
cta e excelentes vistas sobre toda a cidade e 
para o mar : à fallar no rua do Bomjardim n.º 
(3020) 


24, junto ao mesmo terreno. 


Grande eis 
OMINGO 7 do corrente punto da 4 ão 
das Devezas, na  capell la de Santa Bar- 


bara, em Coimbrões, + teste) e-se-ha o reila-| 


groso Santo Antonio que foi do extincto con- | 
vento de Val Piedade, havendo missa s0-|3 
lemne, sermão, fogo preso e “do ar e musi- 
ca regimental a vespora O no. Nic E ora- 
dor o reverendo abbade de S. Nicola 
Goi) , 


Festivi vidade No: 


Wo dis dia 14 do corrente mez de agosto há- 
de ter lugar a festividade do milagro 0 
S. Roque, na sua cápella em S. Roque da 
Lameira, com toda a pompa & decencia, 
vendo no dia missa solemno e sermão, c 
O Santissimo Sacramento exposto em 

dia.e procissão de manhã da matriz de 
panhã pare a capella. A musica será a dog | 

pella do snr. Canedo. 


= o 
fel 


Detarde haverá sermão, pelo rev. abba- | | 


de do Gondalães, e procissão, que sahirá a 
capella .e virá até 4 praça «do Fojo,- 


acompanhamento ''dos meninos orphãos o 


de) 1451 


Hleanmyposadsrsanginhas: e uma guarda 
honra. | elas | 
-Na Tospisadnnant haverá fogo preso 
luminaçãoina ds Tp Tp pr 
malal, ete. o boo dis | 
oga-se a todos os ec que-se dignem. 
assistir a esta grande festividade para rogar 
Bo Todo-Poderoso para-que se lembre de nós 
modificando esta grande secca, que tanto l 
causa 4os campos e lavouras.» (2043 


€, ! tr 


Maria Thereza é Luiz Antonio de: 


D. "valho agradecem “a todos 'os ilEmos| 


e exc.?ºº snrs. que da is assistir ao: 
enterro. de po on oi e RIA 
sor. Do Rae tevo 
reja do 
Terceiros de Nossa tao do Carmo, 


or. RA dia EE 
testando por este meio a todos. Na? e 
reconhecimento. 


bo 64 


à. nior, profundamente agradecidos a 


dos os ill; E) Epp 
honrar « dao Rd store NOS respons 
religiososque na-moute de 2 da consente E 


ver oo fuieito porquanto, se fallecer o segurado antes da referida epocha, não tem | 
RR as o dra ai cube Cr a pe | dipúma, revertendo tudo que lhe pertencia a favor dos socios toresses. 
Tosé Car To , aprovaitam esto “meio a | Sobreviven Os seguros sem perda. de capital nem de interesses não teem necessidade de pp 
lhes sigoificar o seu p.renonhecimento. od AMA Osqu screverem sem poda donitas: mas com perda de insere sendo vi sentar certidão alguma em nenhuma epocha. + E eee o» | ad 
aa a sos |vosos Re ie a Sor ph a liquidação, receberão o capital depositado e o jur rd aê pre vês 1 rENpiies | r ya 


A direcção das obras “publicas do 
“disíricto do Porto 
ps: nai que nodia 48 do. sd pen pê- 
las 10-horas da manhã, terá Tagar, pe- 
rante o HIDo spr, aministrador dó cónto- | 
lho de Felgueiras, 1 arrematação des em-| 
preitidas n.º84, Be'7 da estrada do Fe 
'gueiras á Lixa, sendo respectivamento 


Pi= 
- bazes de préça 21218455 réis, ER | 
réis o 1:1028328 réis, ; segundo. as condi-). 


ções que estão patentes na secretária da àd- 
ministração d'aquelle concelho 


Direcção das. gica o: Boro, 


|. 
. F, 
em 3 de agosto EO gi 
Ps sv de Cocg, 


spas sDiroctor.;s (3021) 


AA 4: 


Administração Central do Correio 
“do Porto 


STA” aberto concurso perante esta ada (é 
“nistração, por espaço de 8 dias, edi Pe - 


de fi dia 12 do 
| sinto a Emo dl ondês e A: 


E pcóia à como calculo pero pa SA im ve ei da— PREVIDENTE —. E'a se- 
REI IS N p dog E ás 10 A gui the Ê: oiro pasa a SD 2409 sumo sglxs se 
ras da bamha, torão lugar o fados pes; tam a To Te ed 
tendentes. Os individuos que cóneo des ca de sos006 réis pagos anti odem produzir o A 


devem instruir OS seus: requerimentos goin | à iv 


certidão que prove acharem-se entre 48 a 
“35 annos de idade e com doç mentos que | 


mostrem terem. sido recensea os e entrado 13E 


RO sorteamento, nos termos do artigo 54 da 
lei do reorutamcoto, e Dê 
cumentos: que auesterm o seu bom. | 
tamento moral-e civil. rt Eri bra 


escrever o contar. 


dministração cento 
mini 


Porto, o de EP do À 
dido mio Joay im, Lobo 


“4 


tuts 


nm dia 17 do corrente, pelas 40 horas 
manhã, no tribunal da justiça, no e 
tincto convento de S. João Novo, se tem de 
proceder á atre 3 de dubs 
morsdtk E: A pia rc! de Santo 
“Antonio, com os n.º 492, 194 e 196, 
compõe de 3 andares, boa doja,gesn 
mazepi e um grande palco com sna ramada 
e poço, o aoutra; na rua ida Madéira,. 

os n.ºº 135 e 137 (com entrada pela. tua de 
Santo Antonio), ese compôs de un andar, 
cujas, propriedades tem a-pensão de 4884 
réis e o dominio de 20 — 4. Os titulos acham- 
se em podendo “escrivão da praça Viann 
“e para esclarecimentos podem 

rua mm A "409. o 1 oia 


md 45 do proxidb sgosko 0 
Ig arrematará em hasth 
— nbs no concelho de S. Jokc 
Fasqueian a quinta denominada da — B 
— com todas-as suas portenças,'s 
tuada na freguezia-do Soutelio, cuja arré- 


á matação faz voluntariamente o donoda mes-| - 


108. pa Luiz de Souza Pinto Gusdes:” 
| “28 


Estensvio de sonda constru go, 
meira marcha, reco Q Pa 

no estaleiro de Fão, é que pelas 
viagem a Quebec, do ló o de 201 m lo 
bicos, surto no TO DORro, so ha-de es 
tar em hasta publica, à Ee tais der, di 
14 do proximo agosto, SAO 

ptorio do corretor da praça Uri 
te o inventario do mesmo r n 


Hotel Es alado ne 


once dar de 


ESº lha a a ha 
a 63, onde seácha + RR 
cencia, & fim de p ei satisfazer 


rinjsitioa, todas as “oommmodidades pos E 
E” * Poa 


Sai 


bre 
“ im 


o oa TF 


je tidas em inscri 
r-| mestres que d' 
"| ope pertencendo a uma ássociação da 


4 ler vsções 
isubsoriptor que 
sepocha da: liquidação, q ue tiver escolhido para termo do seu contracto social, tem direito 


| na caixa da — PREVIDENTE —no Banco Alliança, 


à | Por 1 mênino de 1 dia: a já. avos | 


e NT da 
a 


pia pessoa or 15 » 


mea o 


ematação de duas a 


dr ot e a 


remet tidas gratis 


o org + E Ta 


| dous annos 


a 


SOCIEDADE PORTUGOEZA DE SEGUROS Muros na! ima 


Ti ADA E APMINISTRADA PELO” | 
BANCO. ALLIANÇA 


DE 27 DE. JULHO DE 4864 ea a 


1 


O. 


Pr; 
1+ 


| DIR CÇÃO 
4 
CA = STBPLV Le Os gerentes, o Banco  Alliança 
| espmlh 
| Antonio Marílos de Azevedo, Soaquim Mauricio Lopes, 3. Ursinus 
| ababo ' INSPECTOR GERAL | k 
| ira Moutinho. 


Gore Ferr 


Ho  CSIVIA 
| nO tuinulo LM 
PROSPECTO ao obintiman 

“Objecto” e fins da sociedade . , 
— Ofim gibi roclodado é a creação de capitaes, dotes, rendas, pensões, isenções do 
serviço € das armas, ete, pôr meio de subscripções unicas ou annuaes, as quaes são conver- 

cripções! de- divida publica, “de renda nacional; e da mesma fórma os juros se- 
à - ge forem vencendo, ficando por um certo! numero de annos em deposito, 
qual osindividuos que a compoem teem contractado, pela 
sejam herdeiros e capitaes e interesses dos 
gocios fallecidos debaixo de certas e determinadas condi consequencia do que, º 
epocha, da liquidação que escolherem para | terminação do's od cdhibrodhisdo! social, receb 
rão os socios Pego, nas feria inscripções, 08: capitaes. depositados com Os seus 
respectivos interesses, na conformidade da 'sua apolice e dos estatutos impressos no -yêrso 
da mesma; sendo todas estas operações feitas e praticadas debaixo da ii [o relança 
“de um conselho fiscal, eleito pelos mesmos anbopripioras. ni 


“Eases, “condições dos seguros e seus benchcios seas, 
o8 da — — PREVIDENTE — ,, tenda por base a herança mutua e O juro com 
mito ser r feitos por um fas, seguintes! tres modos, a saber : | IN l 


MM IVTI 


maior parte, que 08 socios que sobreviverem 


Pu, Bu 
F! 


MY 


Mt Com ps Ê, dba P JDRTESDOS 1/2: 0 mp 00 Lau | 
é o Sem peré a de capital, mas com pda de interesses ; mnáia di y | 
Cor º Semper a de, pital nem den esses. 
Em consequencia dos segurados , go cada liquidação formarem. entre si uma asso 
+-por um certo numero de annos, 


à sir os quaes são. convertidos os seus capitaes 
os juros semestres que estas forem vencendo, 
de capital e interesses, sendo vivo O segurado n 


de renda nacional, bem € 
'fizerostu seguro tom sp 


eceber não só O indo posiáad mas tambem o juro composto o desse : mesmo capital, e bei 
pre a parte que lhe tocar das caducidades e dos capitaes e interesses destes, pertencen 


composto d'esse capital, assim como a at nas caducidades « e nos interesses.dos capitaes do 
socios fallecidos ;| mas sé os segurados não forem vivos n'essa spocha, então só receberã 
os mb herdeiros, ot ou quem os representar, o capital pago, se ainda se não tiver efectuado 
gu | e do cont E receberão o producto da ultima que se tiver ef. 
Ever eos outros socios aque lho, pole vivenem o 


o — 


“ : 4! = 


seu: Rute ho receberão olodgid septo à 80 juro ot del elle, el 
bad 1.14 Desde-adata dás dis para os interesses provenientes de caducidade o morta 

ES o uroitly amamor ra o bi é ms 
1) Ra Desde adita/em que fiiaréin sido pagas as subscripções para ôs giros: à 
+ "Todasas quantias serão entregues aos socios em inscripções de renda hscioel) , pelo 
irdoo médio por que tiverem sido compradas para a sua associação; apesar d'isso, aquellas pes- 


ut 


cripgões pelo prego que ellas tiverem no mercado no dia do pagamento. 
subscriptores podem, ao fazer a sua subscripçã , escolher qualquer da  sóguintes « qua 
tro, epochas do anno, que são : 31 de-março, 30 de junho, 30 de setembro, e 51 de dezembro, 
para fazerem nto dá importancia das suas subscripções is] ialidades, no Porto, | 
on nas dos agentos do mesmo Banco, 
persnseo eprovincias, que serão os agentes ebedores da sociedade, conforme tiver. Ee 
ado nas respectivas apolices; porém os qu e o Limpa edi (E tdo mais 1 
pela commissão de remessa e transferencia de fundos para o Porto. bi 36 cgi sro 
“+ Os resultados das referidas operações teem sido surprebendentes,corio ia visto das|* 
ss ss liquidações a que tem Beda T a Tutelar e outrasye, como a experiencia tem mos- 
Cat Re pda Tutelar é uma dhsenaisitagularess tambem aqui se 


TT mM q eds vd Uai 51:16 


“ va * 


PTE 


4 1» 


Em 5 5) annos Em 104 annos Em 15 annos | Em 20 snnos 
| 


Tiniset ot [ 
DITO BON 
o | us 


Ros “am 
PSA 


Em 25 annos 


ad TM 


ea! 


EE sia ú ' AA 


cagualtisr Boa m+ dit! 
a 20 » 
20 » 230 vas E 3 


a ini 
sonante, o producto d'ellas. | . 


ca a 3 
ido - Em ir augmentando cada vez mais dos tados E 
em diante, as su sobreindividuos demais de cincoenta annos obterão| lucros 


muito superiorés aos mencionados na tabell papa para a ultima idade. 
Banco. iança tambem se encar poxo comissão abas de y 2e1 

gar '&s mãos dos socios o producto das suas da Ra: 

As subscripções pagas por uma só v 


" joy Wo, 


Pp 
mesmo systema de be ia ali adoptaram, lo 


nossas inscripções estarem pormenor preço do que anhoes, - r Isso 
um maior juro EE rael rem s iveis de mai cpa de pr são Aa das Ri TE 


que se P ppa peles srencias dos dinhei iros | pára adrid, alli para Portugal 
as tag Hadrid, e cambios de moeda, o que tudo contribne para angmentar 
— 08 interesses; não fallando na grando vantagem de mais facil hi 

a | der ENT Td duvida-quo so offereça; de assim contribuirmos pars para 0 augmento do cre- 
À faito to da nôssa divida 1 xiacionail, e de promov rimos o intoresses' de um dos nossos per 
mentos bancarios, na O, do qu quasi todos a temos majór ou menor in- 


pres ge 
ria dase co 


-. 


Garantias 


mpanhias existentes, póde offorecer aos seus associados garantias como 
as que lhe qi — que são 4.000:0005000 réis, capital“do Banco 
Alliança, que io AD EA midade do artigo 61. º dos estatutos d'esta sociedade responde aos 
seus ese gátosh rica dá « e gerencia, bem como: só de seus' el 


Ê , 


m di isso E inscri E, ertené bia io PREVIDENTI são c paideradas 
Ina xa à do Bau Pol | nda a pe E mm fepie sito, donde (1 só. ab ANO «para pitas 
RE 08 'que io semestres vei forém vent endo, ou pata Eerem entroguos aos Socios na 


dis él s liquidaçt os. ds Bo bucalA 
“Tambem de tres em tres mozês serão ie as arise da da sociedade, que pela 

ao Bodlos epois de verificadas, onsolho fisaal; 6 o io d'ellas se 
oa 4 f + rod) o destas'te AA, sido bo convertidas 


“conhecimento aos 1 pelo, das quantias rt 
inscripções de divida publi bei de ode | nacional, ne fórma que determinam os e estatutos 
+ 


da sociedade. 
“Subseripções” É a Gbuks 
itos. de um a. vinte e cinco annos, ou mais; mas sóment 
cia de instaurada, a pripueir sociedade so poderão admitti RE eu 
Ds, o Wir dá "= 


iii, desde já, se urós mixtos, isto é, que, à primeira já 
gro quinquennio, e as Sutras antudlmiênto, d vontade"do “ubs- 
ser declarado na respectiva apolice. | bqunTages 
e duração d do seguro pesa completos, a conta-se vlredao 
eguir ao dia em que fôr feita a prim à entrega; apesar 
08 ed o picados sos socios, como. já fica dito, tendo em consideração | 
uas Mooito e aquella em que tiverem sido eitas as entradas. 


e 


da at + oh cus 


ab Os seguros Rigo ser foi 


e principiarão a 


É fios 
das. 


* [conta o'risco de morte do segurado para se lhe applicarem os interesses nas diquidações, » 
| podem ser pagas de uma só vez ou em annualidades. 


s0as que preferirem receber em metal sonante, o Banco Alliança lhes comprará as suas mi DENTE — 


, ida a : 


; enniocaeninicniliinanann insira | R 


podem dar uns 25"p. o.“mais do que'o' cio Pia k ER ão vespora da eleição noescriptorio da iaE passageiros, sendo o, pr das 
Doni caros fa ap dam hai para dé uma 86 voz agaren muuia hub pção dont, panbia, á face dos respectivos livros; decla- passagens o seguinte : * dr o ea 
entretanto que subdividindo-a em medida facilmente o' podem fazer, e é a mandita mais rando nos mesmes:a direcção o numero: de 1 a PAD dee quero rd 
suave de se adquirir um grande capital com m pequeno 'desembolso. & Dimmo sb eos votos -que cada uma represnta. à gás DR 

k - "Tendo em per a tas pao o ha q = PREVIDENTE, ab so-abha ml - .. 


“janno. 


| nhora, proprios da estação. 


Todo o subscriptor por mais de cinco annos tem direito a rescindir o seu contracto 
em qualquer das liquidações mencionadas na sua apolice, intermediarias á ultima marca- 
da para termo do seu compromisso social; isto é, quém subscrever por dez annos póde 
liquidar e receber, querendo, aos cinco ou aos dez; quem subscrever por quinze annos 
póde retirar aos cinco, dez ou quinze, e assim por diante; bem como tambem póde, em 
qualquer das liquidações intermediarias, receber todo ou parto do producto da liquidação, 
e continuar para novo quinguennio. 

Pelo que fica dito se vê, que ainda mesmo'que se subscreva por vinte e cinco annos, 
o verdadeiro risco é só de cinco, visto ser livre ao segurado fazer a liquidação quando lhe 
convier, na conformidade do exposto. 

Às subscripções podem ser feitas em qualquer dia do anno, e desde essa data se 


À importancia das subscripções: é arbitraria, um vez que para as annuaes não 


desça de 45000 réis, e para as unicas de 209000 réis, Para o maximum não da ias, 
por maior que seja a quantia. , 
Obrigações dos subscriptores 
Todo o subscriptor é obrigado a pagar no acto de assignar as apolices, pelos di- 
reitos de administração, 4 por cento sobre o capital subscripto por todo o tempodo segu- 
ro, é 500 réis pelo custo das apolices, ficando sujeito á deducção de 1 por cento dos lucros 
que tiver naepocha da liquidação. O subscriptor que preferir pagar toda a importancia dos |' 
direitos á entrada, sem ficar sujeito a deducção alguma, póde fazel-o pagando 5 por cento 
em lugar de 4, 
Estes direitos são a favor do Banco Alliança pelas desfiemas que tem a fazer com 
a administração d'esta sociedade. 
7109" Mais são” obrigados os subscriptores : | 
“5 1.º Air ou mandar pagar, com pontualidade, no mez escolhido. para epocha do; nel, 
gamento, as suas annualidades na caixa do Banco Alliança, ou nas de seus agentes nas 
provincias, porque a sociedade não é obrigada a mandal-as receber; e 
2.º À entregar á direcção uma certidão de idade antes da primeira liquidação: 24] 
9.º À fazer saber á direcção nos seguros por mais de um ipuniennio se quer ou 
não continuar paranovo quinquennio; 
4.º A entregar à mesma uma certidão de vida do segurado, desde o. 1 de j janeiro até 
30 de abril, em-cada anno da sua liquidação, pela qual se prove que o segurado estava 
vivo à meia noute do dia 31 de dezembro do anno antérior. Esta certidão deve ser entre- 
gue á direcção, quer o subscriptores pretendam liquidar ou receber 0 producto das suas 
apolices, quer continuem ou passem na sociedade para novo quinquennio ou liquidação. 
Os subscriptores que não pagarem com pontualidade as suas annualidades ou subs- 


tr 


cripções, pagarão mais 3 por cento por cada trimestre em atraso; e se as não pagarem |. 
dentro de um anno eum mez, caducarão as suas apolices, o só terão direito, na epocha |' 


da liquidação, sendo vivo o segurado, a receber as annualidades pagas, perdendo todos os 
interesses obtidos. . 


Os que não apresentarem a certidão de idade serão considerados, para os interesses |. 


provenientes da mortalidade, pela idade menos vantajosa, isto é, pela que menos risco de 
morte tem, | 
“Aquelles que até ao-dia 31-de-dezembro anterior ásua liquidação não panticigaee por 
escripto d á 1580 ão o due Epa ret figetendtrda quê querem passar com O producto da 

sua liquidação iquidação seguinte mencionada nas suas apolices, € assim | 
por diante até ETA: 6 patas li mésmas para a conclusão do seu contrato... 


, Ms 


“-E os que não apresentarerh a certidão de vida serão considerados como falecidos; DO 
e no caso de terem subscripto com perda de capital e interesses, perderão não só ocapital | -qiiã 


pago, mas tambem os lucros que tiverem tido; e se tiverem subscripto sem perda de capital, 
mas com perda de bic esses, 86 terão direito ao capital dentada, apagada, todos os in- 


—— 


hoje por todos bem sabidos. 

O. seguro mutuo de vidas é a instituição mais economica e alraliaá dis que hoje |- 

se conhece, ' e aquelles que a estudarem e a ella se dedicarem;-com facilidade, e com pouco 

desembolso, segundo as suas posses, boderho alcançat;a sua independencia, e por este 
meio virem a ger ricos. 

“caixa da— PREVIDENTE — é o mealheiro mais seguro e mais productivo em 


que os paes de familia podem depositar o. fructo das suas economias, e é por esta fórma |. 


que pr Pã tornar-se economicos e j pendentes, evitando muitas vezes occasiões de. faze- 
tos superfluos, dos quaes no 


ei q necessidades que o proprio individuo não  póde satisfazer depois, e que mais tardeo 


ita á a ate ro 

“terá pois tidente, que podendo. dispensar sanualmente 504000 réis 
não a ao nascer-lhe um filho, fazel-o inscrever no numero dos socios da — PREVI- 
para no fim de vintg.e cinco annos obter-lhe um dote de 23:5008000 réis pouco 
mais ou menos, tendo apenas dispendido, durante os vinte e cinco annos, em id 
direitos de adiririntração, l: pior d réis ? 


exgE) 

resses que cada um póde ter, porque dependem da mortalidade que houver nos segurados, 
pa é varia atire * por isso não se deixe o público iludir coma promessas, calculos e exemplos fa- 
bulosos, fundados em falsas bases, de que mais tarde os mesmos que as apresentaram terão 
de se arrepender, porque, como º tempo corro corr RBBi£o, a illusão não poderá durar muito. 


* Quem pretender iaéro qt paraa -— (a -- PREVIDENTE — ou desejar quaesquer escla- 
E ad e informações, póde dirigir-se, no Banco Alliança, estabelecido na rua de Bello-. 


rimos fito 


* Desnecessario é tecer dlbgpm, a uma instituição, da qual os vantejosos: resultados são PES pio 


nie resultado: bom tiram ; que muitas vezes são a ori- | 5 


Em iene do dá indole PE — robmbilidadas, — não é possivel | dizer-se ao caio os |) 


di 


MED O vapor inglez — DE 
Ã BRUS, — capitão L. 
Wool , espera-se 
PT e 8 paras ; em pouços 
Di pb! carga e E) eiros tracta-se com o con- 


signatario Carlos vêr oy, rua dos Ep pe n.º 87 
pi na praçoo di (29926) 


Cork,Dublin e Glasgow 


“plan 
revidade. 


“dante Jok 


gaho com 


Quem quizer carregar ou ir do passagem tra- 
cta-ge com o Eai abédio sr gd rua dos 


ingleera ae 87. + (2667) 
“ Londres 


O brigue inglez — ADMIRAL NEL- 
SON, Tia 1h de Thomas Btainer, sahe 
até o din 10 de agosto, 4 , 


Consignatario Carlos En 
Nova dos dado º 87,0u na Lia ai 


“Leith 


» + À escuna. inglesa =» EREEDOM, 

E rafa toneladas. j Al no Lloyds E 

7 capi ni 0g) espera-se, 

po o tag "o brevidade. eu iai 
"Consignatario Carlos Coverley. v Vanda 
saiem em Leith Messrs. J, B; Yule & €.* 

Messrs. ag) & Allen. cs tos “emo 


B ristol us LIM, o 
FRETE PARA VINHOS 30 semrivos 


pio + “Os navios a ca 
UNERT O & QUEEN OF e À 
RED | O primeiro d'estes, a escuna “pe 


a Em ca ALARM, — E está presentemente 


A escuna ingleza — QUEEN or THE ,TAFR 

hier estar: Ei os carregamentos 5 do outono. 

19% Lol (2996 
jo! pobanols 
EIS To PRP TER e 
+ se 1 da “EM DIREI TURA |» Leg 
escuna is Jeza — GUILLELMO, 
EA —capitão J e gahir por 
ARTE! 99 todo o mez de a 


* Frete 95 ia dell est) 


“EM DIREITURA sapo. 
A sabir no prvi de ç) setembro 


| É ', proximo a escuna in 
SBSS ROYAL, -— - api  Wiliam 
a al (2862), 


E Mal 
B, É E Fa indo, 

Que En “los. quizer carregar dirija-se 
as -t a liier & Dri rua dos Inglezes n.º 


ab 


(ud 


A do 


ones à dad 


A gabir no dia 10 do corrente a : 
Né» escuna hollandeza — DIDO , — capi- 
| tão JH. Von Wyk. 
2953) 


a me no “Londres. PET: 


mem SSR0M sabir no din 20 do corrente a es- 


Cras cana ingleza — FURY, — capitão M. 
Ra FP. Gray. | 
Fica (2954) 
-Liverpool 
A sahir no dia 20. Frente à 
escuna ingleza — WIDLTA MN 


RY, — capitão Edward Rawle.. 


Leith 


PSA escuna ingleza — — ALLIANCE 
AS — sahirá em o dia 15 do corrente 


37d mez. 
A Consigiatarios Kendal & Jo- 
Do 866) 


a a dos Inglezes n.º 32. 


q | AVISO. 


Os snrse passageiros da, 
Eietis. AFRICA —queiram vir legali 
Rec passageus até ao dia 12 do; correm 
PERDAS mes de agosto, munidos com os seus 


rain rei 
a Roga-se aos snr. carregadores air indo 


monte, á sua direcção, ou a José Ferreira Moutinho, inspector geral da mesma sociedade, | q conhecimentos. 
morador na rua -da-Fabrica do Tabaco n:º 19 — no Porto — e aos agentes do mesmo Banco ; 


edado,ny KM] e Pr 


(051) 


ia “Portuense, ARNUNCIOS. MARITIMOS 
deTbninação aGaz | Com 


ÃO convidadas as snrs, neejonistas desta 
PM companhia arennirem-se em asse ble 
geral, no “edificio dn Bolsa, nao: terça- feira |. 
9 do correntes; pelo meio dia, para-osifins 
determinados no artigo 14 dos estatutos. 


panhia de navegação a vapor 
—LOSIMANA 


LA som ad 1% horas . 
tia Ric O or = LISTA 


— Cai o Con- 

 Lis- 

veniente que os snts. accionistás pola ix RoRr |] € 
res do procurações as fossem verifica é 


roPorto, É de sgosto-do 15oh. req 
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No esti rio d'esta com anhi am-so 
0 presidente, cm cris | fazendas a 3 oit pa p.e. "eh BO a a nie Co 


ces odustino E Pint B tos | Sendo Gata de dos va reg dá” mema, 
| pm wo varre me ” " or ) E As nd sd: iflor & O *, rua dos Aa a 
“Alfandega do Porto Londres Rad 
ARREMATAÇÃO O tenre degli 
do Vê — Command 


Nº dia 8 e seguintes do mez de agosto, pel 
Tas 11 horas da manhã, na casa da alfan-| (4 
dega, d'esta' cidade, se ha- de proceder à ar-| <H 
rematação de 11 pipas com! aguardente (co-| | 


te R. K avanaugh, devo 
» sahir no o dia Td; 

- rente ás 6 da tarde. 
“Para carga e passageiros, para o dus Pag ex- 


gnao), 49 grozas do dedaes de metal, 290 | cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch. 


Mathias Feuerheerd J anior 


C.:, ou À. Miller & 
so rua dos Ingleses n.º 73º í 


a botões de seda: para casacos, 150 
(2859) 


itas de ditos pequenos para colotés, 110 
mas de papel de escrever, 24 chapeus de seda | 
para homem, e outros mais objectos que sorão | 
presentes no “acto da' arrematação. | 

ii Egg do Porto, 30 do julho de 1864. | 

O escrivão do expediente, . | 

“Guilherme Carlos de Meirelles. | Gde 

O (02%) aid 

No: dia 11 do corrente, mez, de agosto, 

pelas 10 horas da manhã, ná sala do) 
despacho da mesa da Santa Casa da Mise- 

ricordia d'esta cidade, se hão-de pôr a lan-) 
ços Os fornecimentos de pão do trigo, da. 

carne de boi e das sanguesugas,. para sli- 
mento e curativo dos doentes do Hospital, 
Real de Santo Antonio, por tempo de um, 


Londres og 


; OS Av Es 
" capitão Thomas Naite, 
deve chegar aqui bre- 

“vemente pará sair no 

dia 7 do mesmo mez. 
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Consignatarios Kendall & Jones, rua dos 

| o n.º 32, (2989) 


e O) va r inglez — 

- FRANKFORT, — ca- 

qe  pitão Tutt, sabixá com 
brevidade. 


jatarios F, Uhamiço, gilho & Silva, a 
aee o eve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como. 

na rua dos Inglezes n.º Eu 


cs Td 
: 
, 


As condições para estas arromatações | 
acham-se patentes na secretaria da mesma, 
Santa Casa. | (3038) 


' Praça de D. Pedro, 44 


glacés de seda pretos de todas as. Adm a 

ras e qualidades, que vende por preços. 

muito resumidos, bem como linhos de cores, ' 
lizos, para fatos de homem, e véstidos, de se- 

(2888) Ima & Cs, 


andar, ae 


O hiate — FELISMINO — sahirá 
impreterivelmente no dia 9 do corren- 
- te: quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se aos despachantes Gomes, 
em Cima.do Muro n.º 155. (2978) 


1] 
ar | 


que tambem darão prospectos gratis a quem 08 pedir. !. 


| boza Braga, rua das o co nº 


a Carlos rot | 
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To 


Rio de Janeiro Le 
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EAR galera — AF A, 
E Vo EA Eatagalera tem: axenllentes inotmi 
modidades Fara os enre. er ida 


eee beliches para os/de prós. 
Recebe carga e res 

Viuva Asov 
& Filhos, rua dos Foguetaitvs p.s80L st ul 


no Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro . 


ey area ça — JÓVEN 

à ERMELIND sabirá 
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rija-so 


regar ou ir us assagem, 


| José é Corrêa do Sá, Praça de Onrlos Alberto n.º b4 


e 55. apo poa b ms 1 q an 


o 
Precisa-se de um snr- di EIS sa 


$YS — sabirá com muita brevidade por ter 
1” parte do a eus pl prompto : 
ra o resto do gsagelr 
quaes tem y excelente tos como Er para à “de das 
beliches, Este navio Eitard recommendavel 
bom tractamento, Tracta-se com Felix Pereira 
990101, 
E) | 


tel LOgIA É 
A Mo 
Pr ter a Midi q 


pesbos” dah 


Rio de J aneiro 


ra A sabir com muita brevidade à bar- 
plo ca — AMELIA —, com excellentes 


? commodos para passageiros, inclusivé 
“beliches para os de proa. Quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de pnes agem. dirija-se a 
Manoel Grualber.o Soares, rua de Bellomonto n.º 
1. (2652) 


O 
- o 
anva o co Birth mede 
” 


A “bares portuguezs — DOURO 
— capitão Luiz Adrião ca Rocha, a 
-gabir com muita: brevi 

Recebe carga e oa a E pa- 
gar aqui ou na Bahia, tendo para estes bons com- 
modos e tractamento. Tracta-se como capitão ou 
na rua dos Inglezes n.º 45. J 


1 É “ 1 


Pernambuco 


O brigue — UNIÃO — mniI-Ae rom- 
à. ptoa seguir visgem. Ainda recebe al- 
PP guma carga o passageiros. Tracta-se 
Ri» com Joaquim Antonio dos Santos An- 
arude, rus u ode. Riante eis ão m (1525) 


“Sabbado 6 de agosto A 


'S. JOÃO. — Companhia do theatro de D. Ma- 
ria IL. — 92» récita de assignatura. LO drama 
em 5 aetos e oito quadros — - HELENA. - — - A's 8 o 
meia horas, 


Responsavel M. Care bia 


“TYP. DO COMMERCIO DOPORTO . 
“Rua da Forrária de Baixo n.º 10€ 


